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M I ' A l>n • H B t f T O , • » • - • 
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o w w n 
• » r â » W » » > < i « « u a 
mi l . . »> a-a. • • Urtt . I' > au. 

•.i.<a " a--,» I •• * ti-a-patatata iraaiaia 
>.»l. Hmrimi» M-. iltatum, VI Ma. ' 
a-n. 1aia|<«C'la rt* S»paii. i lar. 

i V I S O S E S P E C I A I S 

I r « U l « » > lai-leeeni >•• «colhima * « ' 

| I « i a qne .1) l i . . . « a i , . l # aa ala-t . iu aa 
I < W k U f ú * N M M M K I M » au a * . . -

' * por exemplai, ) t M aeeagiira <(u 
c r * nomeado daaciul.ar-adm <U ( <niv , " 
de App< l l . H 4o o sr. F.née» t l e l vào . | 
i i i f i i i l .ru il<> Tubuua l t i v i l • Ciiuuual ! 

r t : . | « ; «1c eiti l '1 ( l l l io (lr> Io l , i* !»* * c l " ' l u <•" 1'uliaia •(«• lüe i r i v lu ! »<•• 
1 ( . t . i i l i i lat í »* . d » F a b r i c a dn >'/ meia imi « Itrllaaa qne « n | m , 
r « p e l P a u l i s t a , \ ' i ' l i < l o . «A no " qualquer q i ia l i l lmtiv i i 
« ' |« I.o f t f l l i ! A l f p o r f u S t e i R » l indas . la lWio fui ju i * prelor 

L c r | ; ( un i d a Q i i l i t m d n , n. i , ' » • - i ju » - » •> um . iu anuo di- «nu 

que p«ea. u pura o Tr ibunal Civil, n..u 
tem |w>ie, num Ire- annoa ila a-sei ci-
c lo l ic i ta corporaç iu 
vm aor p o m o v i d o 

t,im rem mine 'i 

R A B I M U M 

A
. — IN > à I 

t-, it, . I ur) , ias d 

•o Uai na 
Wuai ul, lí 

Jota A. te 

f o r a . « M |. BÍ|> • «IH^MI IBO (»<> r mtw 
h Mi * it.iiilu « m a d e i r l a » l « l l a M i n * >iile«i nem aul.te a " t i * J.. m ( i » n j | 
a* m u t . iii i u i i » I|U. u M « t i ' ( 4u taan . a i n a u 

^ " " i « 1 - - - . . « . 
K r . nnta vau S Mn-tial • • l iu l . i i , | «•• ^ 

qua li. i ' i «a i uwa a | i » l a . | t u — X> iu«ar maa k u i u k m • aa»a-
1 'uuu iuw a 

«I* liillllii Itia, | || vá 
M M M K I Í I. l »ml.o TIÚ ifliriH«I <IU« 1 
«1*1 t líf» fc" Iti t3iv't |«( «O, na lu 

f . i . i lu ( ' " 
n a a Intriií Hilia H Miimal, |n ln ruu- , L ' 
l iartu. ntl u u m » I|tin ilatilra ri bi lia• i • ' , , 
via anciiBitur |>«ln n » una uiiia, | 
i|im li ali {•• >a i.um iu l i iu i i i ta uniu ia-| 
l.ulira 

A | w la>ain — u i o ari n |>rn>a-

a* 'tai 111 Ia 
••D « l ia • 

» /'<•<! I, 

•tua i*|iri « t i t a a l » 4a 
« r • ' • • ! » • juri iai / f.i 
lltái' /'/.li ' I, , /M (#i it 

Li m t o M leiiC* 

i M HKIH M Mn-r i i i i l a .11» 

0^ *i vu.,*ii(iHia. l ' » i UNO HII.VAR *I.raKoo 
í lliàii. IIA bll.\A U m «a, ii|i*ut'iii I .I h. rn «i auviiaiii tauia» i.aa cviuaiiat ui.u 

VUU.IIM. 

J S - \ IJI — <I<)0 

O u.-auiii! to qno iudiaoullvulmoiita 
1'ieuilo agora u ntteiif.io (tanil «'• u re 
Cuio Biuuiíratu üu ni. C'aiu|iüh ISulle:. 
o u |nuKai' o g o v f i u o . t l iunnle a nua 
riuita Ú K«I>H1IHCI Aivant inn, u ar 
iluau e Kilta. 

Nu intuito de remover diílii!Uld»ilea i 

i i Jp parecer agrailavel ao preeli lente i 
d 

uiu ol i-t iule, | velui! ulo nina naila .1. eli»nit..a. 
Dvautu M Mmuai a turra, v em •<t•'* 

K. l'nul<>, ainluu prln Y iaduelu. paa> 
y A aenii ilu linml i lm lri •' li. u II Vi 

aitu dn r oapit io Jii.M i Maieuuiio- r 
in.lu nu jardim do Pu lado ouviu iilii 
II liiiiiiun da lan inK* •• doi luiu. 

II tIAvu nii uui aivuru fioiiduaa, li ii* 

O Ciuli A i a i l eu i o i i do d * auu por 

Pr»-» i iM« 
di < ar l "a tlaia 
U l l i i Mi ai a iti JUM' 
I « I » a Arii iui 4 ' « u U i l 

l . i la Iíu appt ivada • 
auii iui 

• • r i pa . lu uia r<>Hk|.ii 
I I I I l i a i iwrl i i . l . i . prln 

l ' « a't'lu a iiriUiu 
apl uamilada piupual.ia 

ila l iaataia 
i \ 

• M 
i r * . 

i •! ia <iiin.. •• i d 

ai Ia d * aaaaan 

Aiaelia IV raie* rr- aloa a< ainda maia 
nina « a « <1'« ) « p « t a d<- n « i m An l » 
l.aaWiii lu l m a < am NIUH »:• .iiit dlf l i-
ruMail i ' a d- evitar i » | UMII /.II apraa 

eiaa<;tu •)•«« A r e i * I|>, TViaíf . a,«l.n 
I ia»a «uM*Hii l i t<a lii i l l ianiffiuaiiia, rua. 
lr.»'.ll.. nililln lllllll In ,l,ÍA,a,i a.. a. .. a. 

|i< ar palu f.illni ima.ilo do lui.ittue ea-
utiptur p u i l u « i u / i,v . i du t/u a. 

t a i a i ' ' " l ' u l eoliurla u alui eupa, ijilc o a^a 
Bnlliava do frio deana noitr. Hiin, p<>r-

<|tlO i i t ' i »a 

I 

l'n r.í cr.mçr.as rtn rainMi» foraccitai lonlem j c 
ia I <.'en d. P. I mito r 

*Auri:s 

l í ' publica, amidos nfl iciosos tira 
ulliuJo que o sr. Husa e Si lva dfl 

• i tini di' assumir a presidrneia. cn 
licud portauto, a sulutituivãii au sr 
M»u. 'e l (Jueiroz, v ico preai louto do 

Acuado. 
l 'or -ei tuilo islo d um absurdo a«m 

• oua , tiãii no^ admirará que oa ncon" 
i ciuicntos tculiam a roalisn;'uo ai ima 

imlicatla. 

l.-to 1't'gimoii é ov i i leut fmcuti ; o da s 

MI11 <i czaB, na ordem material, cnmo na 
ralem mural, os factos -u desourolam, 

aK ao u l o c o m a lei CO N Si£ L ií EIR 0 A H D B A O E F I G U E I R A 
!:, ia com ii ala a.lapUyiaai em beiu-Jicio 
i! ini»-ro--e» pesNoaes. 

.'. Cnuslitulcãii rederu l . no seu urt. 
ali/. termiuuiitema.-ute aSubsti" 

presidente, 110 caso «le impedi-
e succcle- lho, 110 ile falta. 

o 111.. • a, uirnaln laanMa) ai ria hiiil-n 
ii "1 ..a 1'anaa.f a».anil am MUI mai"iia 
i I l| 

"I."'" " a 0 « » • anr.*»i.a |.ara • qno fui em iihi 1 i imle fria 
| H illl |t al. 1 |..,|i,i, ali ju!a 11 U l. jll .llia I . -M , , 1 , 
I a a alril ata' li» II 3" I " 

A<> dia j:a ui |.ani<i» ra. uaavam-tfl a aa. a | .No jaraliiu. num viv aluiu, uo 1'aia-| 
«•* li'-a ml J I' .-, lava i a » «a- -a- cio, iuut i lí pauta i l iueipal, unia eu-

i " C - v . • » » • » • ' « « w » » » - » 1 
| ta K-argât., BÍUUIK!.» O J.»uu\ m I. itik a lNX.i <!»• A l ves U01HU« U»-s<ltí ft vehpor.l . , . | 

Nisto, ouva o )><mi «unto mu leve j 
(lo |)&S.SOh tpluíio liillllioro: 

04 • I J I a À O - IU*l lN4- • l iüi-
tfiiiuU. 

1>< IUOVCÍN, fllutio, (JtladlOH, «•« 
|k'IliOfcj tüpolHH, iiorcelluuuh, cr.v»-1it(ifl 
« ti1., IIH uluhlíxiu ü f rúo do l'ÍIACÁC(*ltA, 
i í u < > iiieio-iliM, )>alo ur. C l m v c t Loiil 

guni*. a l 1 d. 
Ã •• 4 li-ir.i.- viu.r.»va fram amputo n laxa 4< 
1 l|'«i. com f|u«> i>c!mn <i IU<IY84<>. frnn-
<> niyvitin fUo do «iia foi |HMjUt no, M-mit» < s t x 
. .II.'- de 7j>- a lo l|lti. |>;t).'I u lianialit», o ti" 

a 11jiâra o j-anirular. 
N,t" tonstuiftin vendas «!'• fiaja-l r<'fas?ado. 

I ruüior 

r 

A s 7 liairu ila uoito da 
r im | resoa nu ostivi io da 

•i i, 
I '10 

c ( astro, Aprovnita\am 
eont-ciiida pelo i-lu-fe ila pailiaiu. pura 
pu Hear pelu jardim. 

Como ulli eutiaraiii ? Myateriu I Tal-
vez pelo pa.rl .o. 

Vendo K. K igunl . I.i diase uiuii 
—Ol l i i ui ! Aqm-l lo bebedo a dor-

mir I 
TOM C.iru de ladrão .—ajuntou ou-

tra. 
— C vi rdiule—aei roííceut.iu a ti-reei-

ra—, por Nienal qui ' urjnella rapa foi, 
i oin rortor.li. furtada ila Bi'-. 

,s. Miguel , apesar di- estar i lormiu-
• lo. uiiviil tudo, piuijuu er.i sant" . e 

preparou i|iie nem todas a« muliiereii 
falavum mui dello, uma, já ve lha, tinlia 

| Durunto o dia ile nnte-hontom, o sr I para o santo um olhar piedoso, um 
.conselheiro Andrade 1 iguoira foi v is i - . sori iso de f ou im ise i acão . . . 
j lado no i|iiartol du brigada policial do A' noite, quando a velha dormia 
| làio pi la- seguinti s pessoab: | tiaiiqnillaniontu, longo da » visla: do 

Viileiit im .losi' ' iavures, dr. Cândido ( liiijninlui do Castro, ora sen cortii/a., á 
, Mi lides, Antonio Maria < 'nstii .Tanua 

l.r tu.n'p 
I Ml. ,, 
IJlaii . ili l o , , , , 
ll: 'li 
Ivniaiat 
i'• aa ^ Irlii,, 
1 Ul rimos . . . . . . . . . a. 

Ca i.lia liflniilipíio, ai 7|-
ICLlUa la aluxa .I.UTI/., 

li nus 
ii i ; i i « 

li'.ii 
l . l « i 

10. 
T;s |ll 1,10. 

VISTA 

!' .i 
4':. 

' 1 . 
I I I ' 

honteiu fo-

ior iio passo- aiuai 10 uimi ie io . — . . . I.u/ |w>o 
', tenda, sido presa-, pelo Cl i iqui i iho !<• » t o , aub.1.1. « ad i . d » Cen- H 

l i l i èrdul i ''•'' • "Baniea dc hoteia 
Mot ivou 8R.HBH pi iflOOS O fiicto tlfí lo 

rom sido ICVÍUIAM ú policia iunum' IIIN 
reclat j ia jòc > contra o modo i i i i i inl por 
<|UN c ü c » BO PORTAM QUANDO u ^ c n c o i a m 
ji.i «a^- iroH ii cltetfiulti «loa t?cn- na-
tpHÜu ovla. fio. 

P R O V E M O VIMilI MAIJI.IKI M O N Í C A 

f lata s l ' 1 ' v l i ' O « l e s l i i ta i l lu i VMI-
aimit n a i i i K M ) H r i ' | i t ' i ' S i ' i d i i n l i i s , 
iu i l i i i l i n 1 ' m t l i á ln. s r . . l o s ó M i -
ni/; ( n i l n r i " - . <- m i t l o f i v i ü i u , at 
• r a l o . i i ) ( i i n e r l v e s ',.-!%<!•• 
i» M - l l o 

tratado ainda aula liuniaiu « o v a raenr 
a aa du aeu in lh aval ta l 'u l 

Taliau, B" Uaea .|I|0 adn*irav la t "a ln 
talliiidu pur i n tu i ' ' / . paru H pi* i utur 
u fora/ i hio 1'IIIHU Ha l ia i t i tu nu. au-
ronli i iva, uu tirnlin da VOA, U alluitoa 

uflleionti '» pura " eu napi-l l 'oi, eu* 
trulAittu, m ui i lioni . ilin i i Io nu l i -
i l a final eolu o « a l u e i m Muiialiuli 

Moat» peça taain U actoi Au; .n« lo Ni, 
tuna um papel muito ai oliili.ai lu lo ao 
a -ii hi ulmii, 

I 'oi nellu a e m p i » d igno « i n e ipec i e 
de apó logo ipiu declamou aolira u mu-
Iher inti inuantii u falualeiia, liuiivo-ae 
como artist i eon unimado 

'Io.loa o - di luais papai du tu Imuit i 
drama furam intuiu ionalmoiito iol<-gu-
doa pelo auctiir lia pui;a para plam.a 
afasUdoa, ( v i v e r qno pnrn torimr ain-
da mai i a*lii>u'ea e liluminailoa o- l.na 
persoiiugeiia ipio inovam tmla n ac^ io : 
maa to la» as aelriicne o a r l oma qno 
dnllos ae enoarragaram liouverum-ho 
eoin miiili i aca-ito. couipreliuiideudo a 
luodestiii dos seua papeis a, nu uri• -
i lramatica o na urto da guerra, tanto 

« \ li.ai returia d.i L traala aio l erro v " ' f ° » f « » d o a tor qiu- eumprelii-ndo 
N:iVa gi . ; a-j, p.u.i iuf.irui.ir coui ur- ! " • v l d v i w i » do sou papi l. i-omo aqnr.|-
ncia, I .I, 'O.iji nte Saibra- o ullegad i 1 , r s , l ' , , p m n-oitadamentu ' o l i aor -

minta jietiv io tal f..i o d. .|mcho que ! «ar-Mi nas meias tintas da perspectiva 
0 «'•••Ii-lnrio d:i Agricnltura dou a-, n - l o a ' " " t i vala o g enc r i l q u o a e evi 
qiii-rim..ntai ia Ouu| auliia Agr i co l i l di-ncia coniiuiiidaud.i, i-omu o - ' i ldado 
1 a/.imili. li ,i,i..ul, aulicit 'do rvIevuiM . 'I '«°- l iumili lo o apagado, « o conaflrva 
d.t multa d o I n i ipm lhe foi i m - I ' " f i gurou ! o alucipiiuada obedieu-
posta n u jullio do mino paasado. j ela. 

^ ^ ^ Se a T nrit ín; i não a'- a melhor pe-
"* " i i.-a dai repertór io, ipie Ira/, a ooiupa-

<• I Cl-i-tai io lia Agri u l tnr i dotnr-- I i lui portugnoza quo ivstá tr. I ilhanilii 
luinou ai ,ra bri Veuientu pai a ltu\erav a no Ihi- itro Sant Arma, ó, polo lucilo», 

I 1IIU I i.gi lihi ii-o lia I I " ! arlii.Ho do Águas j a pU ( . „ , , , „ . n , „ valeu inuis ca -uitauoo 
k.inoiia - UM obras J •• ruidoi -i ( r iuinpho ! 

•la j o r n i a . u 
l l ial lt i i tu. 
du dia, ünraiu 
lia lloVoa -na 

nua » « <pia»a liava I » . , , e r snluuutlidua 
a <li m - . . . i na pi u A IÍU i -ia o 

• » dr l i i i l i . i d' i aiu|w . padimio a 
palavra, p i o i o » ipu, ae luiifu- » na 
Hi-la ilIII Vail'i da pn>»r p e l " falb-iiimaii 

, , u „ . , tu d o ilr lu I I ', .Ila du Vema. lail.,-
, p I|«.ata du . . 1 . Ma lla, Suguaira a | , . , j „ ( l l l , , , „ „ , , „ U 1 l l u r a | . r k l u 

r l o rea ila • unlui. >aa|Huidou lioMtMM a , l.alu.lu do Mniaa 
| acaaiiu, l . inçand* i.a act i mu voto d e i » propual » Iui appn.vmla 

I I ui aeruida pi liu u paluvra u -r. 
| A11 Ia ii, t lnulart i pnipo/ i|Ue a.- iuaua 
ria.ia un net* mu Voli» iln pesar pela 
uioitu do l-.̂ -a du Ui le i io r . 

I v aa proposta taml-em 
vaala. 

I t i dr T l ie iuloro Naiiipii i» 
da, (liiitiniuui a luitiu-i do 

i laiitu trabalho aohre i 
Nud.i mais havendo 

eeiTiula a ses-ao. 

foi appr. i » 

Olil soglll-
sou i m p o r * 

l íngua tupi 
a t iatur, foi eu * 

l'.r >r a 'aa , , , |fl 
f'.iul.air.|u*a If i 
Matrud •, au t! ut-ado . 

• I O . M 
!/*• »i 
I u i 

• A I T T f M i 
Vaudaa, ' . I t i » » ! 
l íaae du dia. V:.|iai 
Ma reaalu ca lmo 
Voualua de .le |.a ,|n| im, 

< ali 
t ul 

daapa.-uaoo, I I 
«lul.a ajudo, ili fiJU. 

P.utiaraiii ho j e M *ii.J aai .-ae 
l » e » l - I " , « U M 
l i eado I » d. julho, l .a i í . lJü . 
Media, i I ü'.'7 
Mocla, 7J7.0..S 

r.lll r i ; l l » l 
Iui duuungo. 

aluía do auuo pusa i Io, 

' ufi- 1-al.lua.lai iiojA: 
l i a 1'llllilslu a • 
l i a Horvoabuiia , 
i iu < smi o l . impo. 
l » o lira/ . , a 
l i o l 'ary . . . 

Total 

Mlill 
717 

I U l 

40.091 

i^offoí, aíiui tlf 
I <!(' RiiIiCí*Itt(!l»tO <1( H 
cuiiiüuiu a«|iio!la I » 

coriof^oB 
.•liiltt^O 

quo cir-

l!c}Mirti<-"iO «lo Agiuis o r.xfiotf.-s 
iocoll ici totlo3 os louteriae do «11-
lüionto <lo ugitu qU'. to acl:a'ii o -

• j.a í idíulo do I t ipo t iü iuga . 

A. ( 

S A N T A N N A 

A c.ini'-..dia do lJysson, i) Ji ü 
rafjons ítalos, cnclifMi l iontem conij'l( 

rl • 

o i rio Louro i ro , Vir iato Linhares, dr. X o -
. .-i i c ^ d . LI(c, eleito Biimi]tanenniente ! n u e i m ( l a c i ; U a a ( í ^| t i r i a KuphrftBia 

com elit . Marques Lisboa, Gama Júnior, Antonio 
< >ni. por cs e artigo ó claro que o I Louruiro Tinto, dr. Cândido Borges. 

NA epres idento -lai Republ ica tem que j ^ t o o . Ol iveira, Mufald.. 
1 1 . |(iomas. Josa: Niooli iu l íocliel, Itento 

bub-titiur .. presiuento nos seus impe. | Jiarqties Ilurbosa, L u i z de gnei :-oa e 
dimentos, para esciib.ir-ao dosea obr i - Domingos ííona;alves Le i t e . 
«iH-fio iusopliisuiuvol, ú ueoosaarlo q u e ! a o*mn oipoea do sr. conselheiro 

: „ „ , . „ • a i , „ • . , „ „ „ „ , . „ „ „ , , i Andrado 1'iguoira passou o dia em sua 

0 vice-prosiileiite, ou resigne o cargo, ou ( .O J 1 1 ] m ] l i , i u 

iiiieguo justo impedimento. Neste pur 
tienlar » apiestão iutoressa a moral pri-
Mídn mas não queremos acreditar que 

vice presidente da ltopublica se pres" 
te nos desejos de todo o ponto intem 
pestivoB do sr. pre- idente. 

O r. ltosa o Si lva t um pol ít ico 
1,1,0 vem do antigo re g imen, o por mais 
que lhe estejam entranhados uo o rga -
• ismo os vicios das instituições domi-
nantes, ha du por foiça eonservar nl-
1 uma c usa das boas normas o do cri-
lei io são. predomiuantes até l^MÜ. 

a j c . a serceu a pasta dn Justiça 
no gabinete Jofio Al fredo, tendo por 
c iiii.iiiha.iro honi 'ns da estatura de 
Ferreira ^ iannu, \ ioira da Silva, l i o -
drigo Silva o outros que diariamente 
:'.('.'.s1..!;!!!!, i. o ' ó cnu iimmada habil i-
du.i 

rua do Itraz, -appareeeu-lho S Mi -
, , ,, i a ! aaiiii-in i, piiiliaa, uo .1 nail'111II I o "li 'ia-

guel quo a embrulhou em mu lem-ol, s ^ o i i - o , por ter pa-su-li n ,-
e a levou ao Inferno. • , u s , , i H . s „ „ „ „ „ i | „ „ . .„„ i , . ; , i „ 

O lu lule legado do pol i - ia do Arai 
i|Uiira toh'grnphon liontem no i!r. e!i 
io de polia-iii cominunieunilo ter eti 
ctuado a prisão do Joaquim Pires de j 

li. i 

Bmv iu o Diabo. 
— T r a g o lho aqui uma mulher quo 

não é faladorn, nem intr igante 1'asso 
a caixa do c h a r u t o — d i s s o S . M i -
guel . 

O desgraçado ! er.eluuiou o Diabo. 
quo esta mulher é Riir.la | Pois não \ 

I o muda ' 

l ' m grupo de infer iores ilo corpo do 
bombeiros, do Estudo, reunidos l ion-
tem, fundaram uma sociedade recrea-
tiva famil iar, udoptundo o titulo do 
Vi>Ma J'aiilifihi. 

A dirocto i ia fuiuludoi-a licou assim 
constituída : 

Presidente, Á lvaro Pereira Soares, 
vice, l iui lhernie alo 'Toludo Marqua.-: 
1" H.- .etário, Manoel Pereira. 2" dito, 
Manoel t ínozas; tliesoureiro, Anton io 
Louios, íiseul, Antonio Coelho do O l i -
va-ii-a. o pr. curador, A l f redo do Carva-
lho. 

A -ode social é na ruu da ( i l o t i a . 
u. õ". 

r.vtiiin io P l F . l i K O T 

tus 1'ulsas niiqiieílo município 

<> tenente.coronel l l rasi l io l íamo 
foi nomeado director da Secreturia d.a 
C.unara alos ileputados. 

ciuonto c. r / . it:: C I Ü I I K S 

tiiu 

tu 
se via 

!a. paulista, 
demai co-
(í uma d s 
que iih rru 

do P u . 

i 

0 .secretario da Agricultura (.-f/ieiou 
ao |)r<ísi(ícnto da (Jomaru Municipal 'i'-
Cananóri p e i t u d o um'\ indicav^o 
stitutiva ]>ara o proei ic l i imento (ia vapa 

Brcvcmeuto A C K Í Z IH1 j deixada pela exoneração do profesBir 
Lindolpl iO P. Oonie f , do cargo do mein 

mmm* br«» da commiesõ<j do Agr icul turo 
Rapto. m u 
J/Oiita l ' iori qucixou-.iíi ant»; luntciu [ 

ao delegado da 3.iJ circumscri])Ção do | 
quo a sua filha Lúc ia Bocco, tinha 
s i l o raptada por 1 ioroncio ale Ângelo, i l ( J l n i l l g n e | r i l n 0 corpo 
no Habitado ultimo, ilia um que ik-Ha , .p , 
roalisar-se o seu casamento com 
conte l íonju. j 

Providei ici i i i ido u iiuetoridado, I,ueia A Superintendoncia das Oii . i , , P . i . 
foi pri-sa uni hantos quando o raptor ' bl icas vai despender Ü ' ' 11.-11':. . • m r 

<3 S a t P B S 
.. . .• r.i..- i-fc-r TtrrrsHi i 

T/KUIÍA lí.VJA 

A i Cr a 
paasou a v 
ti a I lic '-«) 
para n-h ; -
as irrelle. 
nunca un? 

l\)i ucccila polu ÍSecrotaria da Jus'i-
J ça a proposta dos ars. /orrcnnor J3»ti; = 
i o- C. para o íoruoeimiuito de l . u ^ m, 

de boinboi 
tia capital. 

'MO 
par-
bri 

0 ilr. ioão M e n d e s de A lmeida 
O dr. Ls tovam L e ã o l loi irroul. tondu 

qunsi concluída a sua obra sobre o 
iio -o cmiuonic choie o grande júris-

e pulitica, eoiuo alisoluta ro- isten- ! consulto João Mendes do Almeida, vai 
moral, lie- se conv ív io intimo devo ! pnblical-a em 2 volumes, cada um de 
resultado ao «r . l i o s » o Si lva nma i r , ! , ° " '- ;0° l " l B i u " 9 ' t o m v l u i o a , e t l a 

tos o dc-onho . 
xperieucia que todos os vícios da 11c- „ ,ir. Uourroul nbriu uma snbscri-

oião capa/.os de fa/.er j pção popular para publicação duobra, 
apio enstani lu.-1, completa; o preço 

u o ! serii pago após a publicação do 1.'-t ampos Siillcs. dizoin os que t V 0 ] U U 1 0 •uiu.m.m 

plliliicu mia 
esquecer, 

O sr. Campos Sullcs. dizom os quo 
llio sf.o chegados, receia que o sr. Il.isa j Cer iameuto o publico corresponderá 
e Si lva, investido da presidência, al- ao uppel lo do ilr. Pourronl, que, 
tere a ordem de cousas estai,elecidas ! 8>"ido nos iloclorn. aponus quer salwir 

, ,. •,. ' as do pe-as typographicus, 
e p r o . u r e mesmo üziu-so dclu. i t .va- p, , .Ccderão ao trabalho do dr. l íour-
ne nto no podoi. i.-ta a]iprclioiis,io , 0 u l uma car la-profacio do ilr. Si lva 

: Costa e uma introducçán do dr. Aflon---
Celso Jnuior. 

fa/. nos lembrar a fábula do corvo des-
confiado, que. sabedor iia infel ic idade 
do companheiro, viotima da- astiieius 
da raposa, via em tudo uma cilada. | 
tornando '-e aleste modo alvo ala ricota ; 

geral d.is ouir aves. O sr. ' ' ampos 
aialles teni na memória o caso alo 
Aniu/onus, em a|U' o sr. l ' i loto l^res 
f -i protagouist-a com pro ju izo emboru 
.1 - .-.-u caruo e com o U r r o du viagem 
a lipendiadu :i l.uropa. 

! 1 os es p fliicce devemo ro- , 
s'io siifln-iontemonto fortes 

c-rcm deci- iva influencia lua I 
i. Campos Sallcs, quo em 

coragom at- agora sai no j 
o - ' '".iisoii pela i<tirtt<la du cidade do 
l.rau.: an i eiiaj o s,,ni ilo cometa o , 

pcl i piinieiiü investida ala deposição! 
d . '-i Anierir- lóasi l innse do govor-
í. ul. i di S. Paulo. 

o sr líosu e Silva, entretanto, não se I 
pu le iitoslur a oiajorto do pânico p ie - t 
taidencinl- seria irremediável de/ar pa-
ru o seu nome, m.'u-monto depois do 
divulgadas toda- essas historias. O p a 

Ye iu l iontem no nosso escri ptorio o 
portnguez Joaquim Dias, trabalhador 
da baia na cocheira do líraz, o que i -
xou- e-nos de que, tendo ficado com 
um dedo eHnmgado em consequoucia 
do um nccidente, foi á Polii-iu (Jentrnl 
procurar o mealico de serviço pura este 
lazor-l i ie o curativo o que esse facui 
t.itivo o acolheu do modo brusco o iu 
solito. roonsando-.so a pre-tnr-Hn- os 
seus servi ' 

JH -e achava p r e O nesta capital. 
Foi íibt-ri i o inquérito, o, encerrado 

esto l iontem, foi reinoUido uo respec-
t ivo jni:-. de jiaz do fcul da Sc , tendo 
so ce lebrado liontem mesmo o casa-
mento de Ij-.icia com o seu raptor. 

Asv lo do Nossa Senhora ila Lu/.. 
A e-.lu pia instituição o l f e receram: 

a era. d. Anua lu-ite, unia siu-ca do 
a ;if.'.; o sr. l ' rancisco Lgyd iu d-> Ama-
ral, outra -acca do café; o rvmo. padre 
João liuptista Vano-e. um luissul pr-a-
prio do misius de Tmados. 

Ai-lm-so doente, do cama, a exnvi 
sra. liaronc.-a ile Juniliuh.v. 

1'a/enios \ otos polo restabeleeiinonto 
du illu tu o viuerani la f.onhorii. 

'Talvez t escrova. 
]•', c-ta a phi-iibe popular da moda 

em L i sboa . Acabou o llonioxn tá iiie 
> « , o /•: /•' Iii ti '•• ile o,s " 0 "Utras 
phrases \ ulgari-.idn-- r.api.lamente, como 
no L i o alo Janeiro s. vulgarisou o O 
/"' '•>•"- - • 

Tal t ••>•','... 

E . c a d e B u e í n o s 

l f .nl 

obras necre-cidaa de 
plano nu ponto sobro 
na, om Nntivialudo. 

- l i t i-
IO p! 

-I 

allet.-ri-l" 

• r.s r. t:-a i • IIIA'.-iS 
1 í'.::aüi ii. i o Now-
1 (!ptii-i:i iiii|i '. ai'1 

I Mr...f». | íl a 1'aratii 
: itujuii'-,. r: !iil'iain)|*oi 
i lu |»i li Ias i r . 
' "ii • a ao-ainaulii'. 

I" 
I' 

- I' llMM ' 
apuú. Anttiii 
lis. Rio lira t 
Al' «re, ic. 
;í.- •nes nia 

: 111... lo-.-e 
| -eiiH p.ií i i 
j n asjKM i ii 
I energia e 
j !'•'« j u i • i t.»..• 
tlf) ftulo < 
f indisci ] 
11>'IH a )•• 

í iia 1" ranc 1 

tios hahiti 
a vida .i'> 

' m e n t e a ala de-to thratro 
j o escol da sociedado ol:»g;; 

Ksta comedia já po 
] nheri-.ta Io nosso puMi o 
j muitas j'> lia 'c parisien--
Bobrotudo os f reqüentadores 
lai-s Koyal . 

' N o desempenho manfeve so o liai 
monia »!<• conjuneto, que ú um doi 
característicos da companhia portu 

| giieza que aqui trabalha. 
Te imo, Maria Fabão, Antun- s í'art. 

i lina Fa le , A m lia, « ii!, emíim, todos os | 
j artistas, deram bastanto re l evo ás i -
tuações, sempre festejadas pi>r grande 
hihiridaile do publico. 

Mas, «lo ym al ,los ragotij^ci1'!!-;, não 
v caiu» para di-.er mais. 

— I ío jo . a magnífica peça de MarcGl-
cel l ino Mesquita—Vaal tab c V«. 

~Qu: i r ta- fe í ra , 22 do corrente, rea-
lisa se nost(! theatro o benef ic io do 
actor Augusto A.utunes, com a miigni-
lica j)0';a Maihli-h, que tanta iinprop-
são cau.am quando aqui foi pcl;: pri-

, ; l. j moira ve/. representada. 
P j . I Augusto Antunes tem uma brilhante 

j historia thcatral. Na sua longa \ida 
0 in-le-ani- feito creações dignas do 

í^ii do por noccHsiiíado, | n ! , ' °1 ' o' 'í-io o que tardo aahirao .la 
i..q nun. para nlli, de legam »>«>« ' « ' " « daq ielles quo os v iram e ap e-
; i jJcspaiil.a, mas gover CM:_' lM '" 

e.,;, .Ihi.s « o r d e n s doa , ' ' ««pm-sir .-no o 
h-is. tirando da grandiosa | « « »nipIetameuto cheio. 
ià rc/.a quo os cerca 

I M T E Ü M I K 

l l i o , 

Tentaram h o j e aggredir o -r. Tl iom-
pson, r?o«« nte d o «JHver 1'lato i íank^, 
I >r queBloes de cambio. 

O sr Morne Sarmento, i^romotor 
publ ico, oppoz se a q u o fosse de fer ido 
o requer imento em q ue o sr. I r ineu 
Machado pedia prefere ncia para entrar 
em julgamento na presente «es3ao do 
Jnry. 

Sahirain h »je «la 1.' 
caf te .n, dopi.'1'ladoi pai a 

' Entrai trof 
iiueuod A i -

/ iu i (Í Eú ja, 
njci;ão em 

, c !n t» titulo 
h a s e , <lc ti 
M { Ilci, sorá um aviai! 7 , 
•] iorque tomo • o jx-mloi- para 
ti.!.' , generali .ações, — mas 

para aqu^l 'e^ (pio 
In e. >obrct udo, 

í ham • éa.-ado o heróico, 
i1 o mo sno tcm]io, grti.sseiro 
; (r ' ; : .1,- • 11'(> do l.r-Sf 
• •!•••'. \i/.in!'ancas dos 

• /-< 

th- atro 

'li! 

«Ias suas decisões; 
no^ arrebalameutoa 

.anhóes, pela vida l ivro 
diis montanhas, 

;to norte dn Uespanha o sul j 'V1 

a vida nômade o agitada í 
itos. transportam-no., para 
•eculos idos, e essas Bconas, 

P O L Y T I I K A M A 

Os magnil icoa trabalhos, co i i cc ta -
mento exeentad i , do j oven Molmer, 
da familia japone/a, tio niiss ll laneho, 

miss Albert ina, continuam a attra-
boa concorrência a eete theatro. 

Para ho je o-tá annnnciatlo novo es 
peetaculo, c»mi attrahoute prograinma. 

Os iusjiüctoros o guarda-l lscaes re- , Muo ante hontem presenciámos, impre 
ceberam hontem instrucyõca do pre- t o n a d o s eomtnovidos, so con .tituem I 
feito municipal uo sentido de impo- um <lr<ui<<di<â>-t -ão o 'Iramulh ;<> eorron- j 
direm o deve i t imes to usado pelos me-| te c trivial daquollus regiõo-.. em «jue 
nores nas ruas o praças publ icas d e . o homem conserva ainda no estado i 
ta capital, vulgarmente denominado— j pr imit ivo a humildado o submissão | 
jHipüfj.iios, o.s (^iiaes devem Hor uppre- j pelos seus amos, senhoros o ib>mn»}j e, j 
hendidos o inutilisadns. aíim de evita; «i » mesmo tenqio, essa sede pessoal do j 
desastres, como o qno se deu no dia j vingam-a justa, amparados pelo ardor ; 
17 tio corrente, nu rua M a j o r Scrtor io. I da rn ; i o do temperamento e polo \e-
por se achar envolvida em ledes dt ; lho r i ião alli sabido e prat ica« !o: «quem j 
lios e loct i icos. | as faz, paga-a. 

J>a casa Hol lendor recebemos um 
exemplar da cançoneta cômica Um >r-
f/eafti di Oi i lwstra, «Io ürnosto de Souza. 

N ::n i 

lí-it.i 

siftunn 
k .•iji"-tar qiif 

|ierdla 

Itoalisou-so honlem no OHcriptorio 
«lesta fidlui a : o-^âo convocada pel O 
f'o)iin cr> lo (h s í0 / para tratar tla -
homenagens a prestar á memória d 0 

• • !.' cor, 
I ara exei 
UMUl" tl-i -i 

• Ip.tulo- (le 

proíissionaes. 

I ! u i i i o r a d . i s 

pi< latal: 

l)iUilain''iit • 
PMÍ- tiraste 
i; deixasto i 

A 

miüha li;>tnii. 
D; a vcMitiira. 
; a int-niiii ia. 

l-piia.- «lo- mais, po 
I. p«'las tninha.-, ini-di-a 
qut;m dera a- pcHa.< ; 
Para minha- -

ptista Pereira, Ol ive ira lia 
1'ahim, C.vro Costa, liaul 

re e raro 
mine iro 

devo lveu 
200$, do 

sem estrepito, pro- ! subsidio, al legando que só fizera jus a 
correspondentes a um dia de aes-

são, 

o mesmo. 

pel único que • ompeto a s. oxc. é o Nestes tempos do vi> 

do maior retrahimento: se o sr. C'am I o procedimento do depntadt 
pos Salles quizer ir H l íuenos-Aires , .Ir. R ibe i ro Junqueira, que 
teu» que pa sai o poder e o vice-pre-1 ao ' ihesouro a quantia tio 1 

sidonte o assumirá 
curando na rápida interinidade manter 
o que encontrar. 

Esse seria, pelo menos, o procedi-
mento razoável, honesto, digno, mas 
não nos surprehenderá se acontecer 
er.actamente o contrario. Já d izem 
mesmo qne o 8.-. Campos Salles vai 
providenciar para q o e se phantasie 
um recrudescimento na peste bubôni-
ca, pretexto para ser, d e novo, adiada 
m v iagem. 

Se ja como fôr, o faeto pertence ao 
f l o n i s i o das con se* tratadas pelo pu -
bl ico com franca hilarídade. E , verda-
deiramente. os prineipae* actoa dn Re-

grando romancista poituguo/. lv;a dc 
(,)uoiroz. 

( 'omparecoraiu os srs. Augusto I íarjo-
. o P l in io IJiinolo, represeiitaud.» o 

,|ia' j /'jt>ln>h> <1<' H. l'a\Vo: Júlio líamos, do ' 
1 C rrci" Vaul ' ' t ' i ) f r r.raulio l ' r ego . do 
• Diário Popular ' ' a m j os Por to e Mel 
chiados Pereira, da Pía'm. (Quintino de 

' Macedo, repre entanto d<> Centro K -
1 piritual do P.ra-il A lber to Souz i l i i-

Hamos, M a i i o ' 
aul Soares do 

Moura. Armando Prado, pelo inst i tuto 
Jurídico, Tàurieo do ( ío<s, João Vau; 
pré, Clov is de Barros, .\rduin<» ÍJoli-
var, A l f r edo ' 'amarato, Henr ique Lo -
pes, Aristóteles do Oliveira, ila I i<hi 
ile ffoje, dr. João Floury. íformi-cl-is 
Si lva, Arthni Molarini. . Raul d«> Vai-
le, estaudo também presentes <»B srn. 
dr. Couto de Magalhães o F. •» 
Júnior , director e red:;ct'»r-p-eronto 
desta folha. 

Mui to lucrariam as finanças de S. j A uma o meia «la tarde, o dr. Cjt.u-
Panlo se os deputados do ca fizessem 1 to de Magalhães convi. lon para »ecr . -

| Para melhor desempenho da < k> ÜU-
I çáo dessa ordem, foram 8olicit.uíu > 

provitloneias ao d», chef • «!«• policia, 
atim do .-orem os inspeclorod o guar-
das- liBcaes auxil iados na repressão da* 

! ípiel le d ivert imento. 

O dr. Dento liueuo. Hcere. ;rio tl 
Interior, levando em conta a real mo-
Ihojin, tio estado nanitario de »Soroca-

, ha, e tio accordo com o d irector <lo 
i Serv iço Sanitário, reduziu a 7:00 a 
j verba de ))'i:')0i1-'. monsaes, d.» que 
di juinha a eonimissáo sanitária tia-

' ( juella cidade. 

I 

O >r. 1'raneiefí» 
L e m e , ajudante 
Agrieultur i. ibtov 

Hroyprim do 
do 

tl illt: 
dist. 
dia 

1 'aes 
to <le 
de li-

CAMI' (IA MO I 

. l i o í a s 

lí- cel iemos o n. ti d'/l .h l e , revista I 
Jitteiiiria e thoatraJ, orgam Oili -i il tio | 

< 'oiigi t-sso Jiiiso-Brasiloiro . 
i ( omo o anterior, o presente num»;- j 

ro traz variada e intoresaante co l labo- j 
i ração. 

I (') secretario do Interior declarou ao | 

j director da o cola modelo PrinTr^te 'Ir 
Moraes não «or regalar a nomeaçá.» de 

i :i!umm»- complemeatare3 par i substi-
t i tui iem < e professoros prel iminares 
ausente por licença, em vista do 

| tarem os mesmos sujeitos á pratica 
nas escolas preliminares, 

- - ! 
Na peça hespauhoia nao vemos .senão | 

a imagem exa. ta e, por assim dizer , , 
] ihotographica tia índole o caracter j 
dos l ie-p .nhóes tio Norte, tratada c na 
todo o perfume o s ihor castiço d 8 
MMIH grandes eseri} )tores. 

Nos três vultos principaos o seilu-
ctor, a viet ima e o v ingador, ha r s 
l inoamentos f irmes e arro jados de um 
Caravaggio, »• a estatura colossal com 
quo o dramaturgo traçou a ligura tio 
ca r re i ro Man' lich eleva a peça qno 
anto*hoiit"t:i ouvimos a propor.-òes ver-
•ladeiiamente bhakespcareaua.-»! 

1'ara qualquer platéa d i l-àuroj.a ou 
d.t Am nica Manlrh será, talvez, uma 
bo.» j eçr. mas, nos lance;', tr. ttda um 
pouco /' '//ai''1 or-InHlrr-, para cata áe:, 
ou para «.a tllhos das províncias vas-

' I congadas, a '/'<< rra haja ó mais tio t|iie 
{ uni 11lama : • um evangelho, a c e i t o e 

• i ihedecido em todos o , VJUS p.»nt is ! 
•I N o ile -empenho d-» Ala,' !ic :>.o ac to r 
i Luiz P into põi-so RUI ev idencia como 
j cm nenhuma o u k a peça em que o te-
nhamos visto. t> pap. 1 do cabreiro 6 
um o-«tudo completo, acabado, o talen-
to.-..» act.ir icveutiu o j ic isonagom do 
especial color ido <]iie li.o cabe. E um 
heroe; mas um heroo cabreiro, e, nos 
grandes lances do drama, o seu maior 
talento eonsi-to cm el var a ua creação 
ató ás pro porções de uma tragédia, 
som nunca perder os contornos humil 
«le^ o modesto do pti onagem. Neste 
ponto a q n e c h gon o :;cíor Lu i z Pinto, 
est i a deniar' ação exalta, prcc i -a, o 
l imite e.v.tre»uo a que pôde chegar «o j 

es- bel lo íus i i co ! » 

O publico, que ant..-hontem enchia 
theatro S a n f A n m » , fez -iho uma ova-

O director do núcleo co l on ia l do Pa -
r iquera-Assú atdicitou do governo o 
augmento do professores escolaros para 
aqueí lo núcleo. 

Lo ter ia dc S. 1'aulo. 
A sorte grande dc i ta desta acredita-

da e gar ntida loteria, extrahida l ion-
tem, foi vendida u.--ta capital pe lo 
f-ambist i ambulante sr. Francisco < Sa-
iu eei. 

O segundo prêmio foi vendido pelo 
varc jo da thc ouraria. 

.'v Seeietar ia da Justice, pediu iu-
torinaçõe- a.» juiz de paz do distrlcto 
de (J.Mth iros sobre o lacto a elln com 
muniea.lo por divorsas pessoas resi 
tlentes em L ime i i a , do se achar exer-
cendo o cargo de os ri vão daquei le 
ju i zo o sr. Manoe l l^icheco do Cai va 

A commissão nomeada no Congresso 
Med i co ) ura creação da Matern idade 
conferancioii ho j e com o r. ministro 
da Justiça. 

O Ministér io da Fazenda de laiOU 
uo secretario tia Fazenda do fcj. Pau lo 
que não poderá ser vendida a esse 
Estado a invornuda tíurr íivaacot por 
monos do preço da avaliação. 

I t i o , ISO 

l íeal i a nm-se hoje na catl icdral do 
Pe t ropo l i - solemues exe([uias sulíra 
gando a alma do fc>. M . o rei l iumbor* 
to, do Itália. 

T odos os membros do corpo d ip lo -
mático, o prov i Monto do Estudo, aueto* 
l idados civis e militares e o ministro 
plenipotonciar io e pessoal da l o g a ç i o 
italiana a-sistiram a esta tocante ceri-
monia. 

0 aspecto da egre ja era imponente. 
Ao centro via-se um rico ca ta fako sus-
tentado por quatro columna^, e cober-
to do séda negra com franjas de onro 
o prata, ladoando-o diversos escinlos 
com inaci ipções. 

A missa foi acom}»aniiada por uma 
graudo orchestra com coro-, fazendo 
parte delia distinetas senhoras da nos-
sa primeira sociedade. 

Fo i uma das primeira - cer imonias 
realisadas aqui neste genero. As pes-
soas quo assistiram a esse acto rel i-
l ig ioso são calculadas em o.õOO. 

l u f . rmam-nos da c idade do Campos 
que, perpetuando a memória do mal-
logrado nioiiarcha itaiiauo, vicLima da 
pertidia anarchista, se realisarâo no 
dia 29 tio corrente solomues suílragios. 

M i o , U O 
Consta que se rt.alisará na próxima 

quinta-feira, no Campo de S . Christo-
vam, um oxcrcieio do uma brigada 
composta dos corpos da guurnição des-
ta capital, assistindo a es-e exerc íc io • 
sr. general Argo l l o . 

Foi transferido paio depois tle ama 
nhá a sabida, para os portos do Sul, do 
vapor Iria. 

\ bordo do vapor u rei ia) ia parto 
amanhã para a Kuropa o ongenheiro 
sr. Barão do To í í é . 

liCuniram-so bojo na Fa. uldado L i -
vro do Dir.-ito o i ulumnos da mosma 
para tratarem de as-,umptos referentes 
ao grande cscri j-tor po i tuguez F.ça do 

j (Queiroz. 

1 >eve ser a- ign.td.» dopoi de >«âia-
nhá polo sr. presidente da 1'opubíica o 
d< reto promove. .do a l f ' tetiento da 
armada .» -J • tenente JJcnj tmin 11c 1 l i -
gues ila < < sta. 

lho. q.i 
c e m 
a n ii • 

segundo so 
tio baprismo, 

do uma smi 
o menor Jl 

Consta que o sr. mi 
ilha tet.ciona vender 
afim do saldar alg.in 
seu ministério. 

da mari* 
i navios, 

conipromi-8-i do 

Foi ne;sc" li (o um un-
em prorog i âo, ao juiz 
comarca «Io ' 'r.condc, b;i 
AtVonso de ^ íe l lo . 

de lice: 
l>ireiin 

arei (V I : 

o nlfei"B José A l ip io Ferreira 
nomeado paru o cargo de de legado 
pol icia do município de Santa Cruz d 
Jtio Pardo. 

\>1 .vt*«» 
f. f-atudo, 
ile - .iuiio. 

S a n l u s , 12 O 
i Mov im. nto .lo porto 

-(1, ; Fi l traram a b a r c a alh n»a K ' , j íroce-
l I dente do Cardin, com carvão \ S<7o VaaJn 

\ H il'-a1'oHtjiao \.ipor nacional 
\M>iyr'f i , proce.leiit. do lVo-.o .\legre, 
com \ a ri o.s gener-a a F. P». de Sou/a 

i,,j I Dantas; o hiato nacional !> l>'< <f"lphot 

,7C procedente tio T i júca- , c- m c -r^ t do 
variou ge iero^ :i ord'-m 

Sahiram os vapore naeional M .'/• 
riu/., para !íio de . 'aneiro. ••«•m vario® 
eeneros, e ital iano /*.'' »»#-».', p tr i IJuenoji 
Airee. em lash >. 

1 
Foram jllsti-icadas as fa i ta- de com 

pareeimonlo daalns por al. Isabel Chris-
i . . , , , . _ a , . - , i tina Marques i le Ol iveira, profeewua 
] tanos os sr-. A lber to Ronza e I !aPt ,st t t , i ] q B 1 . n l K , ' e < c o U r Jnndia l iv , o não 

» : Pereira, expondo em aegnida ue fins da I jnstiliendaa u d e . d . Am- l in O - cu i l i n i 
O sr. Joaquim í i i l Piulieiro, festeja- reunião. I i e po i . de larga 'iiseiiasão, Slartina, p r o f e -nTa do gr i l j -o esc..lin-

do auetor daa /Vimicioi e nome bas* f ieon resolvido '-'o l.ruz. 
tante conhecido em S i o Paulo, já c i te - ! 1."—A publ icação de nm nrn>':-o e « 
goti a Paris, de perfeita saúde. | peeiul d 'O f e tH i . eT -d - - - Silo I'< --'e no 

P a q n e l l a capital nos envion el ie uma J tr igesimo dia do passamento de íiça 
interessante correspondência, qne pa- | d e t^nftiroz 

b l i ca reaos amanhã. 2 . °—Fazer rezar, no mesmo dia, nma 
Eaensado será reeoaamendal-a aos lei missa solemne na Sé Cathedral em 

toren. saf fragio de ana alsaa. 

líraz. 
e- l e . 

III '.-I 
se-

I ,ei idimcnt 1 
Mfande ! 

fi3Caes 
I! ' c l o r i - s 

O ar. 1'ranriseo Pintai de Magalhãoa 
foi no:n'ad<> j i em snlistitnir o in-po-
etor municipal da Saaêa l à ruca . dr 
Acrac io Jnvcneif» de f n M a . ^pa iai 
exonerado, a padMo. 

-a .--••ataria it Wrr>*"m~u »»mral r a B 
Saau-n, 'IU*.----a. 3 * rMaa. 

Por a 'ma do i l lu-t is bact.jri ilo,.is,a I 
Í V i „ . del irante. dr. lioniitt^oa Freire, roza-ao ii .jo, i.a I ; 

Tiitubetu neaU drama, » ai triz Maria - Intuía alo d.a, nu ma ri/, du 
i ! ,ih:á a toul. ae não o so.i melhor pu- , mia o do ai iniveisario, iiianaia l u 
pai, pelo menos um dos seu- melhore- | luar pelo • « » cnnli.tdft, o t-.ipit.ta 
papeis. Vê-so que, ao teiupeiitiuento titulo do Abiiaiiala Il.t-t.JS. 

t a i l n t . o o de i ta aCLriz, acertam melhor " 
i os |*>rsoua^eu», cortados conatante-1 o moaimeuto d.t Malt raidu le 
; moute viu grandes linhas. Maria Fa l - j menes de junho o julho loi o 
cáat ó, ea.itto eert-.sa cuulorea o eoneer- , gniute 

' tl-taa, qne, qcantto a<piec-etai nus gran- j 1'xistiam em 1." do jntilto 12 malhe ; 
de^ rasgos ale souoridu.le ou tlu a i e - . rea; entrurnm .'lu-, eu(,it-aru "íl; fullpcea i 
ciiçã • p r e e i a a m manter-».-, c o r o a m o s - ! I. exiatiauí 7 a 1.® de acosto. 1'atiui, , 
ma eota de uive l na bravura e na 8.1; operaç >ea, ti. 1 
a^iltalade. Nao u nma actriz de g e n e i o j f i i auças . rnjaa mãee i l e r au entrada com maa ala n te chefe da esquadra 
alianlnlameutt. l e i i v r l . mas ileaenlia | na r iatermuadei exiatiam.i aaliiiam -á ! r:cattn na t i i i na . participa q n e 
bani I»-. -nua papeis, noa qaaaas dá aem- j A M»I«rni, l ia. le ancrorren dita- p ir- I te>egi aaplto eutr." P rk im e Takú ei 

tu-acvta-a fa-.|p»ae . iu dumieilt. 

C u r t l H i n . a t » 
Foi bariiai.iuia-utc a.sussinado o ne-

gociai .to João It leggi. 
(t assassino cliitmu-ae Abe l l i am. 
l i move i do i r ime foi o i oabo . 

EXTERIOR 
W i i a l t i i i ! | l o s , - O 

i.tu iia^p.tcho <lo almirante ISessey 

p . e g r *n .bo> » » traçoa K*ra«a laia-rraaaaititlo não eendo por iaao raea 
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M f a t i a . • M-

r « M « J u mm» a a » » ' » . l « « /" W 
^ • M i i * i i h > u M a c u l a Mertubatrae w » 

O ÍM./» I . J ' # r « j 4 . l lu MM. d.aiMMlhe 
u m . i im i i i i , «u. « u a » • »Limii< 
1 .te i «. h . I iu . lut l . . du Ku.itu 
l * * U ( e M p » . * • » t * MltMt U« I I 
(••tUMMt J » ' B U Mle l lu l «U 1'tUIU. M 
I n ^ f alitaUM, *-B.qt4*lil'> MUMMUWM 
eae i t . i «M*e<- . luitw>ll»«u M in i la 

• M i <V>MM H > atllaUo- u 
n M n d » , 

f e -

|t l|u AiU ^ É i U l t i l l l MifllBll. 

|.MM4«S>». S l t t 
O fíuUp puidiaa «Ml 

[ • T i n i 4a hl.aayl.ai lakinaaudu qaa 
o . ! . . . * « , . t l e l l . .a ia le, eu. » • ' • " |».u 
U M d » i w p i u l d<> IWIWRMI. |«ua ut> l e i 
• «ia» Iludia» lutelIMMUe 
t > H «uiÉi ua . M i . i u a t — • alll iee .deu-

M l 
O * mandai I a . . la- p r e v i u . i a . do Kal 

• sa.|. .eM.l . i l i . l*4« 4a . 
q w na « bina l m |>ralli' 

O fi' 
•Mi» lar i i .a 
|'U mia 

da 1'akm 
i i' 
da 

I M ullt iv da»|ia«liil IMUlidadu 4 » 
' lat iu 9lti.Mil d l ' qae w u.MUidiu 
da aldada . aanaadu pato lw.ial.arda» 
i xea iu daa t t ope . i » la» i .* . i . » i .a. .*. 

I l e U|. '< -, e i e .n l " iueu.1. u ta » . I aMa 
p w M H K I K I t a tu Paklui, aoabam da 
aWa. luuai «• ( »• lia ee|xUI aa.aa» iu»u 
4 » ua twia.aiit. daa |>eU>iia«ae. Utdaa 
« • asU.Ufcoltaa a lu* i « it.o e luu*< « * 

ul.a<-a.. d 

Pata l .uj. l aa t » . 

>adaaa 
cal tua á » 

latitúu» 

f a r k . S l « 
Ua J u m » » « da>U atenha t*-*tamM* 

nliaiu a > M saliafarvtu p a i » latiwi lau-
ta d l - o i i i w prnuuariai lo aM f a l i p e i » 
ar Va les i tuni- l iu ila l . s t eno r . o-
l . i » a política da |iol*acla* ua quM-
l ã » dn 1 luaa 

E u at . »a» «|»oac i » da « r í f » daa a»U-
vadore - aui Marvallia, . i .téo |mial\na-
do t* 1 t i00a»I » • d » » » vapar » - mar ian-
loa. 

\ a » - V » r k , J « 
r . n \\ aaii i i i ftoii foi celebrada uniu 

Miiaaa do Ihi/niim suffrBffatida a alma 
do rei Huniliarto. ua^lhlludo o |>rtai« 
d »n ta du Rc|iul>Hea 

" H r r l l m . ! l « 
O gcnaia l Wa ld i r^oe • o soa • stndo 

maior uiiirani paru a Cbinn. 

O imperador ( iu i lbcrma dor id i i ' ao 
via> niaÍN '>» mil boldailua pura refor-
çai o ' ontingi nte ulleuião cm oj ic ia 
f õ ca ua ( 'b ina. 

Ç u i i w l a n l i n o | t o ! M t 1 ÍO 
O aulUo racusou iirotMdcr a iuvoa-

t igaçòea M>b.o a i'i?»poB»al>ilid:td» quo 
cabe ú« «Bcfori . Iadca nos mort ic ínio* 
dn Armênia, conformo ppflin .> govarim 
bv i tanuic ' . 

S u i i l i t l i j O , Ü O 
Feia « ynd i ia i i c i » a que ]>rocodeti o 

Biini iteriu iln uiaiiuliu l icou pro\ado 
que us mUBivúea du esquadra cbiloun j 
hão imprealavei* . A irunren aconar í 
lha o governo a prender os reaponsu 
»< is 

U A u r » " » O/f i " .U olaia qua ao « « -
> » ibo uada t uuaU da ulücutl 

uaa lauU. 
iitur /*• 

A i r , J U 

< U «. 't. rauoa da ipiarra do 1'arasuajr 
üiucii.Bau. rauun a « no dia d., unui-
*»• a»il i i d » ImUlba do A\ab> em I IB 
tiaiiquatu • que a^alatira 11 ar. C'an|><w 
• a l i a * 

I « a 4 r i < « , ! M I 

l lacabam-a» notici a da t u » ® ai4<> 
aaa.iH i i .ad"s pi lu* boxorrS - uiiat-io* 
üurio do l ' ao l i u g 1 u 

l . u o n > a i ; u M a q u i a , U O 

(Tuia c u u b « » » i n i |K»rt.u|tBaBu aprlsi.i 
o ou no rio 'Jumout díVciKaa r u t a u t 
çnea oarrnKaaiaK de armaaiaoti. dü.sti 
nado aoa lioera. 

P a r i a , « O 
Scgnodo a » » H f B « c 4 a * a q n « »a p r » -

oodau, a rniiau do doauatre aule-hon-
t vm BBcowiido 110 i»-*.adi<.-'>dn rua L » -
ti .nr d At ivotyne toi • mal«i<<üo qne 
a » Britava » l b , utn tun Bimoeuto d e 
pânico, não sr anlta porque, precipitai 
Ko aftdoiiiurndntneute para 11 aaliida, 
i «SB) l :mdo deaabur a balauatrrt.ia ua 
ovtaiia.io da alffBiia metro» . 

At<' esto momento, morreram doas 
das jirheoas quo ti 'aram bravamente , 
faridaa. 

l » M r l « , y o 
Katão-ao generulisundo u torto* os I 

operár ios n» f;reTo* dou estiTudores ilc 
Mnraellia, Uordéos 8 Hnvra, p rodu i in 
I1O-ÍO f r aude * (UBIIIHOH, princiimlinento 
rui Jiursellia oiido o* grovistiiN ataca-
ram os otnnibits, aí ígicdiüi lo os opera 
r ios q\io os oslavam «nb* l i tn indo . 

A policia tem couaepnido prcuilar 
í í iaiulo íuuucru de posaoim. 

Kutaea ua » » i i l M t M U 

• |iadiu um r a b o » 4 e . . , 

I ' rarniai U m » <aiaa 4 e « I . oatoa 

N A » lum.tmu «..ubeaimi a te da- tea-
| H « I M da MIUIWS M a n * |»-« ba t e -
rem do iaad" d.' o l i - iT ta l « 
t * i i ium*uil« i i ir laia 4. n< 
Um <• quadre a auv .a ía ao 
atcnaifo 

i . n l i a outioa. daiaatam da al>«ar*ar 
a i « g r a íteitauatu Liaudi . i>ebu A 
V . , I « u d < im de l .aiuanlia l>atiu 
Mauabcli 1'bilo, l lurt i.uiu a « . a to 
C i n t e 

I t ipet iBM» 1 
Couei lu 1 m adi« iBbai a palavi a umtt-

tida i m uma pbraa* que daiawon uniu 
quadia , 01.m11 ai nua ae — palai ia que 
h lama* eaariptaem uma í « l b « da papel 
d eu I re da u a i -axducro canado. 

y i o m qaiai-r ia /ar j a * mi premiu 
que elleraoomoa daaar i racoiter o qua-
dro acima <- i-nviain com a solução, 
cui um t ti\oluuiu cerrado, ao oecnpto 
rio diihtu lolba a audmevado ao Mlb> 
scriplor dastas llnii* 

bo raaabefltoa aolui úa* mó áa li i iora* 
da Urda 

AdiTinbarnm a palavra 
o* *r l iauuiaco do Hti JVroita 

do l iontom 
L11Í/. 

de Koiicu tiuimariaa, cad* mu do* 
quacs racaliau o premio prnmelt ido, 
A Hilii/nia, da l'çn ilo t j t i d r i * . 

A |•* lavra é — n t > r — f a a * « aoronlra 
cm pliraso idautliia. num romanra pa-
l i l icado pel A ll:H*fr<<>*« >. 

AouiNai.no 

P â R T E O C K I k £ R G I A L 

I anlo, 21 «le 
BOI.BA nn 

r u r m 

go lo da l ! ' l». 
a. PM'1.0 

11 : I : :;i.lrus | Vendei. J Coinp. 

I t u e n o t ã - A i i ' 1 ' i ã , —O 
O piniiista Bruno Cittndiui, depois 

do íot i i al lorcavão que l evo com o sr. 
StoRmau, passou a vias do lactn, ma-
tando c tl.'. y * ' 

M a m l p v i i i ó o , 12.» 

Hão infiii iliuloa os boatos ila proxiuia 
rcvolui úo, reinatiilo 1 ulina oni lod:is a 
províncias do terr i tór io arngiiB.vo. 

R u m i i , S O 
Roui.m-p. lionter.% uo Qnlriual, o no\o 

conselho de ministros sob 11 presidi u-
cia d o rei V i c t o r Manoel I I I . para 
tratar única c e i c ' r . ivauionto dos ne-
góc ios da (.'bina. Todos os esforços do 
re i suo tendentes a evitar uma crise 
ministerial, l invondo um accfirdo entro 
todos os mini ÍIUÍ sobro a norma do 
condnrta qns u I tá l ia deverú BOgnir no 
Celeste fm ciro. 

I)Í7-SP que O Rolierauo ital iano con-
.TRiii.: • sen Intento. 

(.-atua compareçam úa íoatus 
õali*urom-"e por occasino dn visita 

prosident 

I t i i M i n s . M p i - s , 2S> 

A oomiuissão de sen!ior:is buonairen 
ses \ão lei pmiibar a espos» do si. 
Campo* Halli s, peil indo llio que in 

1 tervenlia junto ás senhoras lluininen' 
j .-.cs paru que 
i a 
i d o sr. presidente da líopuhlieu. 

O sr. presidente Júl io l ia ca uiuui 
festou di'sejos ile quo tive-.se l;oui ro-
niilludo o uppullo ila coiumi.saão de 
senhoras, doclaraudo <j 110 lodo- os 
brasi leiros surão considerado.-- 1 ouio 
possua* da comit iva o efcpcciuluioutu 
couvii iudos liara Iodos os lestejo^. 

F e í i e í í t a ç a e s 

l'u/. iitino" liojn o sr. (ínorjfO Oo l l e -
rcr. zeloso .-.uperintendente da Estrada 
de l erro Sorocaban». 

^ « i -m—— 

' j i í i a s ' » ' » J í S i B L t r 

A^-Pcr:^a-so que n conselho decidiu 
enviar com a uiaxima urgência n m j 
ontra expedição com o lim do pacif icar 
n Chi nu. 

B o r l i m , S O 

Corre nas rodas ofl iciaos que o ma-
rechal Al f redo do Waldcrsée , comman 
dante elicfe das forças internac io-
n a i s 11a ( liina, l e vou nmn carta auto» 
g r » p h a do imperador Gui lherme 11 
para o rei da Itál ia. 

Acredi ta-se que a carta se refere 
uuicamento ú questão chino/a. mani-
festando uella o imperador da A l l cma-
nba a sus i d e » ua pacif icação do Ce -
leste impér io , e que espera a udhesão 
d e V ic to r Manoel. 

H a a certeza de que o monarcha 
i tal iano aceordarú por completo na po-
l í t ica do Gui lherme 11. 

K u i n a , 2 0 
O governo ital iano acaba de m e -

ber noticia de H o n g - K o n g de have-
r em entrado naquel le porto os vapo-
res Mvif/hrtti. .Sttinn/mtr o (liara, lovau-
d o a bordo a expedição ilaliuna desti-
nada a imitiu se 110 exercito interna-
cional. 

S ] i » i i i | l i » i , í í O 
O cônsul ital iano aqui rccebou or-

dens do sou governo paru fazer se-
guir , afim dc ro juntar ús tropas in-
ternacionros, uma parto da espedição 
aqi.i existente 

L m u l r c v , U O 
Te lcgrammas recebidos do Shan-

gl iai anutiticiam a occupação daquella 
c idade pclus tropas alliudas, havendo, 
no cmtunto, prcuuncios do »ranilos 
rebel l iòes na província do Yang-Tse 
K i ang . 

O exercito ii iteruaeional acami i.una 
zona ucutru do Shanghai. 

R O I I I Í I , 2 < > 

O cantra-nlmirante condo Cumillo 
Candiaui. ehelo das forças italianas de 
terra o mur, nu China, telograpin.u ao 
govorno conl irmando a entrada das 
tropas internacionues em Pckim, na 
noite do l j do corronte, depois de | 
uma peleja sangrenta, butendo-oe com I 
indi/ivel l icroismo todas us tropas cl.i 1 

nezas. 

I t o m a , a o i 
O jornal Ac niti d iz quo o s r V i l ippo | 

Turat i , deputado sociali-ta pelo 5.° 
distr icto de Mi lão , a-ceitou 11 de f isa 
d o assassino Â n g e l o JJreísi, quo eoiu-
pareccrá em julgamento no d i » 2!> do 
corrente. 

O mi -mo jornal declara que o sr. 
F i l i ppo Turat i ai ceiton o espinhoso 
encargo de defenda: o assa Bino do rei 
Humber to unicamente para demonstrar 
a di f íerença que existe entre o socia-
l i smo e o anarchi-mo. 

K u « - n « M - A i r r ' M < - O 

Not ic ia a Priiifi que o presidente do 
C l i i l » Errazutis, bastante de » go « t o t ope l o 
inc idente internacional vo l t i rá a San-
t iago allim de dec id i r amigavelmente 
a qne^táo entre « Chile, Itolivia e 
Par ú. 

i , « B i i m , a o 

T i ú . preoecu pado baatant» o RO-
aorao os w < r < » e-palbados 

Uamfo c o m o ( « r i go í i as iT ia » 

Xu quarta coluuina da pr imeira pa-
giuu, 11111 <lo» no j o s jornais de maii r 
puli i icidi ido di.-. hoje : 

<IAD0 l ôTsmsLUA » 

sXão houve honleni a t mrada quo 
estava annnneiuda na praça da Moita. 

O gado estramalhuu se quando era 
conduz ido para a villa e não fo i pos-
s íve l arrebanhal o. < 

Pergunte i B<>S meu-; botões o que 
seriu gado etlrrim ilhnihi, o o quo lhe 
aconteceria q u a n l o se rftrmiuiltioii, e 
nada responderam os mous botões . 
Consultei o Moraes, o Lacerda, o Con-
staucio, o ll lutcuu, o l toquetlo, tutti 
quanli, e nada. 

O Josó l lonto voltava então do C in-
tra com a Mnestiiclt. o consulte i -o 
também. 

i lomein intendido no assunto, para-
fusou, o aventurou por l im : 

— Isso há do sêr i/ailo hríniulhado, o 
q u e voeo í]ttdr di"t 'r. 

O Moraes concordou. 
C . iie F . 

F a l E c c í E ^ e i i i c s 
1'alleecram : 
Honlom nesta capital, ás • e -l'i m. 

du manhã, o nr. JJurghi Virginii-. com 
58 nnnos d e e d a le. Homem do caracter 
probo, l ionoito, era muito est imado o | 
respoitado por todo o pessoal do Mu-1 

ludouro Municipal , onde ha ouzo nu-
uos oxerceu o cargo de votorinurio. 

K m Piudan.oiihangaba, o sr. Tlieuiis-
toeles Pires. 

Em TaubatiS, a sra. d. Cecíl ia M o -
1 " ira de ^laltos, esposa do sr. capitão 
Antôn io Allonso Moroira, liliia do sr. , 
coronoí Josi- I lenedicto M. dc Mattos 
o irmã do sr. A'T» :r • Moreira, d i s t i n -
c to iilumno da racnldado de Di re i to 
ile~ta ca)• >tal. 

Em \'illa Aineri. iTia, nu f i zenda d a l 
8t.ru. o ar. I.1 roy l í ing lloohrrii lter. i 

1,'esnmo dos prêmios da loteria da 
capilul foilcial, e i tral i ida honlom : 

|'1;I M I D I : 15.11(1' ~ \ o „ ,,•-

i a l i ' , 12í>ô!>, a»; eO, 12rt1ó, l i i :o: ' , 2ii52*.i, 
l(iil7, 3718, 1ÜI1I4, 2'lili.H. SüIMiu—1in« 

iii!?, 259;', 2!'iil. I. •!- -, l<«jlii, i:c.7:!. 
HUUI, 21774, 2 1 t ! B f . : i , 2!'T2, 

•122m. f :*r», 10211, iri.o 1, 2'iSiT, 2.". ;•»:.,. 
277i.i—.ViS 

AI'1'BI'XISI M "K.< 
12:1!' c 1211- K $ 

12*."18 e 12Õ0II—lUT-
n;i;2fi e n;r,.n ir>? 

m ;:.:nas 
1 2 1 a i a i l l - : ; i i $ 

12.V.1 a 125ii'i—Pt? 
Itiu21 a HÍOEO—in® 

Todos os números terminados p l i 4i) 
t êm 8* . 

Todos os números teimininlos cm 0 
têm 2». 

Te legrnmma recebido pelo agente 
geral Júl io Antunes de Abreu. 

Apolll CS Ú» t " - mui 
ac i : - 'mu 4 1 J 

0 . f-ryü 
Wcm Tlfi?niliA; ix <i>. tlc ! !»•»**. 8»i$ 
lt:. m |t!.'in fltí 1 7 lii>« 
:»!« ui «. lii' . ..a* . . 
I.oii; - ca < nmaia Muiiiciji:il,a» — — 

b.» . " . * ' . " . ' . ! . ' ! . ' 1 
•*. . e — 

» . . * . * . . • .»•••• . — 

(i." » — 051 
licti.i>' ('amnra «Io Santop.. isÇ 

Ar«,0i:s Mi r:A- COM 
Coir.n-.ei < io r Indu-iria 
Cniir.lni. !«•!• <• A.M ÍCO! 1 * p<>> 
( rodilo líesii t «rt livp. in.ftif. lu. S 
1 tom,u - • "|u * — 

I.aviadoros lliai 
Nirrciiiitil «i • 
!; ili.ii ão Trflo — 
haui«>.- — 
í:. 1'nu'o 1.. ti í 
h. fitlllO illl — 
V iiifio d" li ao Carlos — 

>' » » III! 
S> >' : » tor.l i'"'[0- — 

l nião «l« São 1 anlo int Ii7-** 
lllillláil i:.! AIIIJIIIIPIIH-.. — 
I.:i..,o C- 1'ii-a--lcal.it -0»! v ' i-i — 

ACCGKL- CM : 'A SIM AH 
Agua 0 l.uz ... — 
Anlarctica oO í 
Idfci.i fom •" "1 .. . . . . . — 1' s 
Arc'"s Pr.nlistf 11* 
lira ti,, n tina 1' --
Ítalo Paulista.... « . 

l)i .i 1'aiíM-taiui... 
ar.» 

Forro (.'iirrfl Ranto .>->•>aro.... 
Mc/hoiamctilo de lirósas ' om — — 

rcMvíiio.U..* 
<iaz do fl. rau Io. — 
l.njion . ... .. 
Ikchanica 
.Morramil o lufh.- tiial...,.% .. . -
Mop-yaun 252* 
lder.i. tom 1 «'; ..». 5S 
Wlcm: a ; " «"a.-
Paulista.*., . . . . . . 2111% 
Paulista, a : «lias 2 75 '-':i 1 * 
idem h • " ti.as: — 
A' Voutailc ilo toniprartor... 
Idcm. á vontade do vcudoilor. 
Pioprertioi.. 
H(u|takofr. — — 
'IViejiliGüicu i n . .».»•* — 115$ 
luião K|ioi1iva.» * If S Ta-3 
Irtt-tii. idem. a W dias.......... * — 
N iaçâo ia iiála..... . . » • . . » » » n « .15 
Itatilicns".' •Ji.as 2 ut 

LJ:TR.\B IIYPUTHi'»'AUIAS 
B. Cjcditn pal.de; « « I 
Ideai, Ifli-ni. fr • t" • «4 — 
llio»:. ^ "|o cRoti-üa até rfiii;li<>.. — 7'S* 
l(l>-»i:i, Hi)|o, r:nil«-l!;i «tóSUOKt. — CHS 
Idem. id. tu. •". caiitolla maio. í9Sr. 706.-
l>ai:co ----5 Í1K 

DKBKNTLRK8 
Cciiit). A^ua o Iiitz. !» si;rie». — 

r ' >• » » il» sórie. 
y Ferro Carril B. Amaro. — 
r. Viaç.to Paulista — 

o; « ». 1'nifio Bporliva»....... o ; « 
>. Tclophotiica........... - tM 
* Apuas tln T.-.uhat".«... Mi 
» Jtiuuia «!e li <l'><Mht — — 

VI.M Atí KHAIilÜADAH IION r i; vi 
IOItA l>.V IIOI.SA 

-.:•' riC/fV s du ('. Mo; vara. :i M 
H l"tras «to Manoo (;r.-dlt«i K?a i tln • . «ao 

t(»ila do í!i .iUtilio, a 711 
i-k-m, M-iii, I.lom, a 715» 

A' IIOIU OI I K IAI. i)A noi.sA 
l K' .. õ, «ia C.imi atilii;* Mouyn i.i II J':2 

fRAf.A 1)0 COSI M KlflO 
2r! pc•'« r fio n:i'Z, sr. fJ.isíão Mviu-r. 

I:M SAVTU3 
alirin hrinlem 

| • .-liou • 
TI MX.TLA^I.IAS 

> n !|: u 
. min —-. 
I.i.iinn.i 

riu; a; ia. 

;an . 

II' H! 10. 

i.*11C; r«m 

il»r, lu 1(32 

: t-nrtfriilar, 

l>»rlk-ni.ii', tl :il[32 ; 

: 1 AI! \ A KL"li PA 
AHI .STU ! 'I. 1Ü0J 

,V(/»'„|, 
ciliar, lu : 

A' I H.4' 
nariaiiu. 

/.'(O, .'.''< •• A -
10 1|-I IUCli.nl'' 

.\'Í 11. lu-
mcicado, IROTISO. 

UAI Aí 
riüitAMi: o MI z li 
Hahidit. 'Io Riu: 

Liia 22— y/irniiii, para Southamptou. 
» —76" .d. para l . i v i rponl. 
> 2!1-- La l'Ma, para í lo ideaux. 

çr t -Tmrs«rrBargtm.«' 

B T i I S S . Í L S 

ii. Abüade k 3. 

i o. i.i.neo li . i r rsr .Mi Mom iiia 
f. O padre ' Icioi So'edaile. v l^nrto 

d»j 8. Carlor ilo Piiiliai, funda-
nienie s-u*hio j e o iiifau.-io paga -
mento He seu bom aimg-i e .nu.to lio 

saienli. ela ! 'r-i 1'elro (1 Ar mi peão Mo-
ív i ia , cele''iar:i nu (lia 21, ás x liorai, na 
c-groja do í- o-teiro nesta capital, o i an-
cto acrií ício da mirta e;n tulTrsgi ) tio 
sua s nm: e e(.|i\ida ao.- parentes o 
anil'.rr.p';i o i ni: erem on tiverem conae-
cim - lo a a sibtir a cere j j ior i t . 2—2 

líiia Ferreira í e s Santcs 

Bo'.mim ferre ira 

h m w * 4 » M » i > « » « 
. i4a M a s s m ' « -. ae*Nu n4N> 
4a aa>. fcMati-J - aa-~ar i « a a m » 
• t e a<4a ia. i tas > fcwi ss !•••* 

B M É M a « M o » è » t « « . •»••• 
4a -ea tu M—uma i 1 qae aars k i 
« a a r l a - M n fl 4 * a a n t a i . MI I 
na- Ua « e u M , B-. ema* » 4a a 

k Imniii in» Nim 

Í
lasuitu» A i a a l í a H « l » . 

I n - n l n w i * A IB «Ma U » ta « 
a "a, « la i . I i a « . i - e A«*e< ta * * 
A a n a t a Ma-iw. iB^a * 

I r Hkam 4a i-.ll a..is 4 f . l»a*i l.. 
« • i e . a 1'iai.e aaeuaa . I taar e m . 
i p i rua a l a » , l»..j«. A* * 
h - 4 » o aa a, aa w e t r u 4 » •••» r * ' " 
f i.i .ru aa * veiear . » 4a *aa ia te.tn.ee 
I.>,I s . i . i4ain a f iua. 4 e * a amwaHe 
l-i.ra aa oi ir « i « i • a »>• » r » . é « i • Ia*-' 
i m m m C 0 M M E R G 1 A C S 

A * 

C . lue uiil. " » eeia |l4va v á* auiiaa, 
i i h i i i . nua»!- tfiiiiu r e a i . a - m i « i « 
l i a . * , IIIO u i i i 'u in i» • i u», i|M i « r a i a 
• -li • ailafca In lu* ia II i4 i * l 4a Mcria 
i Kr ver, • n i inala data aiu liun|4»' 
çân. H une amle l « m u i cr |.« i ia Ha 
i ua V ares ia il 41 ta -, B ' 8, i » I * a raa 
da ttfuiiatuía, i 1 , 1 brado 

8.1'aula, Juá« a a l e ..a l urn. 
a — v H i u a I K a i n t 

s c c ç s o u n i 

Jti-iry 4 i » C i r r a . 
iiBi.vi r> :r. .u «i.AO .u i l a i i c o 

Co Bi a C|.i'.iaplie que ancna* e*ta 
habita, ei ontruuios no • Yp : ran « i de r. 
do «Hirioiik' uma daularu.;ivo do es- fa*> 
ta i lo do i .spirito Santo a que e lafero 
a i * l a humilde ctirporuçuo 

Dia s, » o ex- fc*ts fro uaquel l* de-
clara.;ão qua Irnifo iitêlmhi nm n tHif-
ilni ,'c-tn cvrior, i lf jttira llh itur jtrrro 
dvt -.ri1i'.o* pre t' to (f«iv.'i«fr /».»•«, ' » ' 
que /o$f aUtwUAa, ''I '' Jw i /''I-
C.tf t ./.-a'.I r IY « r » I ( Jo j e a MM*».-. t > 
'*i;i ir.iiiTi ' cobivi Vf i i,ii' a»< ,ium i ni t i 
a j M i n i f m iV IIih ai* '0 ,""!•:i S'lo 
IW Io 

Binihor ex-festeiro ! He a corpoiaeão 
por intermédio de nm companheiro 
mandou llio d i tar que i; .o' i « i ' i, 
eomo quer v. . d izor quo . lia exigia 
apona . a imoortaucia du |ui a -em do 
um musico paro São Paulo l io duas 
uma: Ou . UII cobrou u.-. Harvieos pres-
tados inclusive a i>a*-»ageui de uiu mu 
sico, ou, como v. s. o di:', não cobrou 
nada o nestes cfrsos não poderia e x i -
g i r a importaneia da pa ragem. 

l".-ta cantiga -sria bonit.i se entoasse, 
a prova, porem, de quo nada ili-so se 
dou, vê-sn nesta fconfueào Colirnit, o 
não cobrou, tocoO de g : aça, mas ox i g iu 
pa-. amonlo. 

1 m do , in ,o« c f impauhe l rn , c lan-
de e:n conversa eonisi/.a. poul o quo o 
sr. ia gratiliear-flo.s, por.'m n. o prati-
caram cm pagainaato do pa iMi.jens. 

Mas, mesmo dando ilo l iaraio qne 
llio falas, sni cm passui{ons, pergunta-
mos á rjne no- comprchende: Com V". 
p'o:a-se a pa -agem a dnip mtisicos de 
S. Paulo a osta o vice versa o ilá-ao-
l l i c - hospcd.it?e . durante dons dias.' 

1 .-o sò lio tempo nm quo se amar-
ravam os r.ii1'- com lingüiça o qne estes 
anula assim m e >'r.m d< forno. 

D iz ainda o illustro oK-íestoiro que 
a corporação i;iumdo publicou n lista 
dos contribui.ites para compra do 
instromentoft, ín. qual Ti,-pira s, s. de-
• laroii qtto ofl 'oi '4ia aos mesmo . con-
tribuintes os seus serviços, quando pa-
ra isso honves; ensejo, e quo olle, a -
eeitai.do o coucn;.-o desta eorporação, 
não tevo eai visla aproveitar-sa de 
nossa gener.i.-.ida:le, tanto quo pediu-
nos que llio uprtsonlassemos a couta 
dos serviçoa preHados. 

Sim, deposta Majestade, o f e r ecemos 
du facto os nossos itisignil icanles ser-
viços aos senhoros coutribuintos, disto, 
porém, não trataremos, j iorquc teria 
preciso soriuos mjiit.i extensos, o não 
iiio ser f igmdavel . 

Lembre-se , poii m, v. exc. que, quan-
do nos convidou . para tonarmos nos 
fogos, l l io respondemos que não podo-
riamos ir, jiiir min estarmos prepara-
dos para semelhauto tocata, mandando 
então v. exc. dizor-nos por uui do uos-
tios companheiros- que fazia qneidão de 
nossa presença e quo nos yratimuni. 

K.ia accedemos uo beu pedido, mio mo 
v idos com interesse na gratif icação, 
pois que se tizesWuios questão no pre . 
ça, nós II* o daríamos, porque esta cor 
poração fixou o preço mínimo do réis 
ÕOSotiO para quiilqner serviço, tocando 
porém como já o tem fe i to ) de graça, 
quando o festeiro ó pobro o uào podo 
pagar üeijiOÍK'. 

Eis porquo oTiertamos a eiinutia de 
7.-siiii0# que a. s. nos deu, a uma uiiitiri-
eão pia. 

Depois de termos recebido o-tu im-
portância, mandámos um compauheiro 
ú casa do sr. ex-festeiro perguntar- lhe 
se se tinha enganado, como nós o jul-
gavamos, respondeu nos qun não, quo 
ora "ssa a quautia de nossa gralil icu-

11-n4u H M f m l u m 
c u u u m i o qu i MtuUaa 

,1-11. aa l im tm in * l - t e t l i a -
( • a i » » M M w a > 4 c i - t t f » » y a » e « i » muu 
iHvattt . i t t k4u MMM aa-ulo n * 

v - a i e i i u - M K a<> M u 4 , 4 « . • U l u i 
lutámdc i «MU as U m U r m ^ o t » 
M l i p U a e t-MtlMlaa M a e V « MÍal i ' • 
t « l t i F i « * «-\|4li a t i v o * , ( M i i w p l i t e 
p i ^ i . i i U i i i . ut. mm h»i s a 4 o a v i r 

iui|at Ma« I U M I i u v w MHtta 

i H, I luu 4 « laa**! i"«-*aai !•*»•' M a l , 

i p . f redi ind.114, M< I ^aaa l U M I U l « 
• i*i H ' j u u o Uim u s e M iHh ui a , <1* 
t .11<> ií i i .4O, «-m n< a c r n l l i * 4 r 14o 
v . f i l a . l e i r o r t* lottal ( w w a a o 4 a 
t U f a I IMMI «.' • NMMI, 

| ' a ra q u e aa I t e t r H a * - M « 4 « e 

. 4111 II l ' f f < ' i ' » lll'K. j . ld '1, «. |||.iu|.''tl-

. •a »v l 4|Un BtiHM<Hi, IBS 4 Í I 4 » • I n - li 
I | i i « r - I ( ue i q u e s e j a m W 4|.pll-

v m j k t * ( i ' M p . i lu i l l l i . i ' o u ca<U i v « « e ) 
i i.tu a lu<« k i « \ ím )m i la el i i i|i. i> 

I . Ü » « i N T A r r o C O M A 1 ' K I . I . H . 
I . i-»t.i u m a f ou i J i v i « |>i i i i ior-

i l i a l , um i aaiii ui, t i l r c u j a M u c l . i 
o l w i v M i ' i * | i io\i ' in a r u m . l » o 
1'uiil i ut in. lato I1', | i m i|4 ln lo • la<M) 
•lu 1'liupii. nottlriiini i f f e t i u |Mo i lu « . 

Tl I I I o l l - t l\Hilo IUIIIIH m II fnll.1 
•I* K iUS l . l l lC l » i l l * l ttUIUa^ |M>en«- , 
m i uno ilna H u t f i i a * . km m «'• 

' . mu ou i l i ius ( l i as II»|IOÍN (tu 
i|i| l l i-m-âo, i|iiiM«UII * e u t r IORO o 
i l i q l o ti II ta I o u , un i r a , u r u m , i i iu i -

f i m Vf>K«a 'I'' iiioIrsUiui m i l i g n a 
r r l w l i f . i ! 

( l u t r u s I ^ - O I I H i i l m l a , i g n o i R t i -
' I o l o m p l i l u i n c n t e a h t t w d o i n -
v i *n t o , <|iu" v a c o r r o n t e e ou i i t i u i i 
-> b r « » l » ' pn iH n ã o c4Ui.ai i i l i i i l o 
10 u f K i n r a o , I I I I F N M II t o d o 

rr.'iHKf, hon l i r c h o q u e ( ! ) , n u n n d o 
u s o estii juM' ;\mentP c m i i u t i i g o -
u i sp i o . tbixi luto c o m i> n : « a 8 \ s t e -
n » d« ' cu ra i l 

N o p e q u e n o c u i a i|iie m a n d e i 
i t n p i i m i r Hid r ' a.s * ! l a t e r i a s ' , «> 
<(•!" s r a i a t:in e m e d i a t r i l i uo a o 
l iu l i i i co , l i i e i j u e |M>(leni e l l ns , 
n i t i n i d o «Ia a p p l i e n v i l o , c a u s a r 

0 e - « lóri s : mad n f l o ne d e v e p o r 
i s e i i p j t i v o u l i an i l o i i a l - i i n , pnis é ' 

.-ti tuna e v i d e n t e p r o v a « l e q u e a 
• l ee i i i i iil " l e - e es tá m u n i l e c i a n d u 

min c Mulas i i m - n i e s d o o i p a n i s m » 
c c o m s : iD i l o a e x p e l l i r o m a l . 

K i s a n iKi io p o r q u e n f l o m e 
c a i i e o e m r e p e l i r s e m p r e : h a j a 
c n s l n i i f ' ! ! , e u c u r a será p o s i -

( um; r m e . o u t r o s i m . s c i en t i f l 
| 'ai- no p u b l i c o ( j i i e , a t t e n d e n d o a 
i >Ip imasi i'c< I u p . ' v " s d e j . n r t i c i -
! hii '".i. m a n d e i f a b r i e n r nova" - l i a i e -

1 iiui i í p c r l c i v o n i i i i s ^ p i e j á no i i c l . am 
! " X p o s r a a á v e n d a , p e l o i r e m o 
j p r e v o da.- p i r n i t i v a s . Kssaa b i : e -
l i a s , «>m|ireu'a'lne e m p a l m i l h a ? , s o -

j In . . t: i c i ! i a v a n t a g e m « l e i.fi.j ..e 
|«!esc(i||:i ie,n, | ( j s snem uniu c o r r e u 

t e e ! e ( r i c a m a i s poderm-' . p o s t o 
<;ue m u l t o l i em g r a d u r . d a . 

Tu. ' : i i i nap "S ; ! oa3 <|i;e « l . - w j n r o m 
n l i i e r ipiae.-IIUEI' i n l o r a b i ç O e s KO-
l iye a p p l i c a v ã o e uso d n ' l i a t e -

p o d e m p r o c u r a i a- : o I l a -
>;;.!• 1.1 ' c t i o - ( i a ! v a n i c o . , :í n m I õ 
d e N o v e m b r o , õ f » , o n d e m e a c l m 
s e m p r e á d i s p o p i c ã o d o p u b l i c o . 

r . í ) . B K ' N l ' 1 " K 

i i u r u s i i r i i u 

4Ê 

• U* k u -

I m k m r m W « 

n l r » r « * i . 

r « r w n m i m I A » r u l « y -

M x l r m u 

M f . B I P w a d w 

m ^ . i s m < « ( t i i a l M r r f t l . 

f * f w i f « **\<rr m fcw-

t e i s 4 c t i l l k l i M i M i l i í ® 

r t r n i a ^ ^ i n l r w r r » * é * * U 

h f c f c . 

( W MNit i M f f « I r n w l f H -

Í l s KN|v f \ l r . l f r t » « , ( j/tf 

w i M f r r r M l i k d i i i i w » \ t f ú u w a r -

m m . 

I ' « r * ! * • H w i f t i M í -

r i M <|«<' HHNfN-r Í N f o r M M M o 

1 f W H R « W i M 

K - t a . r . ér 4 - 4 um 
<m m i . .... 

ém f i b . i a * ' ' ' * ' * 

Dr H - u a e l t i a t e - 4s A w 
11|.»*4. . u*e 4 .>Uu« « . |.<4a u . w -
de 4 * I t e naiua a 4< I U n - n . 
t^ ta4u da haiMo. ata 

AH**«<' W *•' ' •»"• • '• • 
I j u s a l ' lua*., M i u f * * • M Ul i/ AA.:.,, 
ilaa u l u b 11|4' 1*1 ii.l* e l « - i IHkna 

|| «tl II em IMUII |.tu* 
l ease- d » d » p a « , « i . a . » « W a iaam . 

.ii.ci. . - ae « . lud* . ia » , « b l u i ^ 
a*Wa*e*tee |m . i t lMWi ' 4 I » .m i • 
*S»>laa a eb...i.MM« i a « * i r U " ps i . .. 
i a i ilatauiü.. a l u a i » i * l » 4 - . * 1....1I.. i , 
aia que • » IM.III * • t*al . ... 

Jl lu l i . te. la applliiaç ••• 
' » l 'aut * 4. luai•• ita ' « 

/» *!•. ,.!* A • , 

l lacual .av* * C i a i ' « ( " * 
a l a . l " . 4 4 « jul . e de I%J , 
Km taat>4auub 1 Ua *ai 1..1I* 
U I ' l*'M.iliau. A .(«a » 4 » i ' <»i I' 

I Jtm/l-l* 
J'f<\ . 4 » e*4a f i . l T " 

1 LE J.I. -LI a 111. -
I.i um i a » t a A Mi 1 i.u 

^ I é ê 

C \ l r d i < * « d i f r » R i i « 

r i a . p r r m t t m » m 

4 0 C O N T M 

|Mf H ü i i 
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Pa n ç a » - 4e 1*4a parte 

br* :— K- tamo* iifrradeeidiaaimai por 
110- terem indicado a- 1'iluias Ferruf f iuo-
sa* 1I0 dr Uein/.elinauu para cnmr 
nos a velha avô de tuna anemia e de-
bil idade. cuja causa sempre acred i ta-
mos ser 11111 abundante corr imonto, flo-
ria brancas, quo cila soffria já ha bas-
tante aunn* e que de appareorn a;*orn 
com as pí lulas forruginnsas o snt i -
dyapepl ioas do di . lleiu/.eliuanu pss^a 
os dias nossa a\i*i abençoando estes 
prodif ; io-os remedios, f icando radical-
mciite curada em dou mozos com o 
n.o de*tn* pílula*. 

Ho lhes podem -et úteis e-tas linhas, 
tereino muito prarer em quo as pub l i -
quem. 

Bi « 1 M . de Ftrrc ra 
A f u l i a .V .Wí-iníf» 
Deitem .tf fiançalm 

f i rmas reconhecidas), 
l l io tio Janeiro, dezembro, 15, do 

ísur. 

Observação.— \s pilulas fer iuginosas 
110 dr. lloin/.olmonu tamliem 1 nrani ef-
llcnsmente a anemia, chloroses, cm ro-
fulas o i lórc i branca-.. 

I ' : e ço de eada vidro: 1 «•. 
Depo- i lar ios 

l.EIIUK Xum vo ü W ia j . o 

U uinrly i io Ja humanidade 
São as frioiras tios vãoe tios dedos, 

ai empifíons e ns fer idas—a 1'omada 
Autipsoricu do Mendes cura em pou-
cos dias. Us corrimentos, a gonorrhéa 
novu ou velha âiam em poucos dina 
t om a 11:jceção do Mendes. 

Dopo .itario.-, de todos os prcpaiados 
de l..ii/. Cai-los: Lebre I rmão iV Mel lo ; 
0111 Santos, l todolpho Gnimarãcs. cm 
Aiupa.o, âíor.ies Barro.-; em Avaré , 
1'hariiiaf ia do í 'ovo. lí— 

I 

lil IU ' ll(N 

Dr . O l i v e i r a Ho l> ; i a « 
•N. le Miaiida e*Ube iec iun uto 

Ia U l i ado noa pr i « l in » d » *|4.i*i-
to l chacara l"M5«'indií a |«.« nin 
do iirande numero da ap. . *euio . 
em o|.tiw*s eoi i iUcó»* d » b>gn»-
n e e a 1.I01I" reoalMna- -a . - n-
le — f i a l i r am-ne toda * * 0|ia» 
raçrtaa d * p rquen* e * l lat irnrM ia 
— s « (4 « t njH'1ml ' '« 'IHte/tl '/ 
mofi « tu » « t ín 'nr « 1 ür. iao"*, |mra 
a cura da* quaes d i .põ i e . t asa -
natorio d » um ratabeler imcuto 
l ivdrol t ierapiao da priaieira o r -
d * u i . — b a t a » do l 'a>kaudu, II, 

Tiatanuni 
tio euuioraht 

ilas 
i u . | . < « 

aM'ec"it'i 
tio p -Io* 

2 ? r * P e a í a L r a a 

medico, < 0111 .ousa pr.tu a 
F .1 - I r . plino.- ila Lurupa, 
f . membro i > bocicdtde do Uy-

piene do Fiança, -oeio hone 
Í " mérito (COM A c itez 11 I II A ST 
(;• TA 11 IA) ilos !.0s|.|lae-da iical 

e Bonemcrita .Surio.latlo l'tir-
)f! tuímeza de Benadeancia tio 
»l» Rio«ieJanoiro.ConF.: de 1 I/-' 
r As -i, á rua l õ de Novembro, 
«• » ' ; residoncia ; aáinifcda 
I tio Piracicaba, 4u. 
tu 

A í é q u e a f i i s a l U ú I f i c i i B o i i o -

a c o i r e o i M i a l a d e S V a i i c i s 

f f f ? 
t v i f l s i t S a a • • i i o j t 

í-Oi lcdi.iit l uião 1'w.terll dc S. 1'ualo 
De urdem da Directoria, convido a 

todo- os srs. sócios a compareceroin na 
rua da Consolação, n. 0(1, 110 tliit tili do 
corronte. allni do constituir a Assem-
ldtSa geral, para tratar do interosses 
soeiaos, á 1 hora da tavde. 

Pode-se o coinparecimentii de todos 
<>s soeios. 

S. Paulo, ill de ayosto do 1!HO 
I I I HIM VS PI MI N T A 

ao publii o qae nos 011-
isso um pouco caso qne 

1 " 

iJer£unt:niK 
ve. nfu» sova 
tu/ do nus 'i ex-íf í itcirn 

So por venturn o s cx-fcBlt-iro en-
tendei' do pngur o rosio rjne fiiltn paru 
jn-eeneliei' o p ivró minituo ostipuluilo, 
pcnlc ÍM/OI-O tio fj-. tliOHourciro dn «o- | 
cieditdo jMo^yiiiik do Jíenofic neiu, i 
u «piem desde jáj diimou plenos o utn- I 
plo.s podorPB pftni recoliel-o. 

Mogy , «|?i». 

A <fr].Gi'<i<f7» <(i tarou tf) 

G r a n d e e s ^ l i s I c c ' a e n t o 

hyurolhõrasiiíití Í3 
T.argo Pnv nndú. « .— Duchas S i » 

quentes e frias, ducha circular 
escosseza, dncbn de \apor, lia- - j f : 
nho russo, banhos quentes 11 ft*á! 
frio-: applicações hydrot l i r iap i -
cas pelosysteraaKnri i . f i : grande 
pipointi pura natação. Nu sou 
gci iei f i c o estabelecimento mais 
' ompleto qm seteni mo' Intlo no 
Urnsil. Abertt 1 das.'. 1 (2dn manliã 
até tis 10 hora* ila noite. 

Itmi Funto Anlonln 
O abaixo a s s inado , pede 11 / '..; . 

iiioivit/ti ijiie, quando escrever p i r a O 
1 (nuwii irin, assigne o sou nome. íáó eu-
1 tão -1, veni quem teui qarrufas vusias 
j para vender. 

1'ltANt lsC'l D l AÜTr ClüIMAItÀIJS 

CLINICA CIRÚRGICA 
Ei : O l . IVEIKA Ü O T E L l I e - M o -

l.laTIAS DAS VIAS tK .M lU l s , SV-
l*Iíll ITICAH 1: lio 1:111:0. Cl KL* II-
1 • IA KM i.I IIAI. I. Mola STIA - XI K-
vi sAs.rstre i tamento de urethra, 
tractamento sem dõr. hydrocele 
cura radical, em dftr, liemato-
ceie o varicoeelo, tumores, ca 

pedi,-, da. bexiga, turno 
oio, do ntoro o dos ova- , 

^ rio- cura radical tias hérnias, 
g cancro doa lábios; operações 
g nos i".sos e nas nrticulaçôi 
| ronsulti i- , das» 7 ús !l 

|| tliani 
ics d 

J ás , , 

da 1 
.algo do 1'aysandn, «i. 

> Be.miia I erreaa üts 
• j f X.uiz Ferreira e «eus III 

1 cem 1I0 Ituiilo d alma a t 
™ . min — f,m •>.< n li n in I l e .nino dos premio9 da loteria de 

S l 'aul" . extraliiila hontein 
pia Mios i.E 10;a 0$ A ltOS 

lU:Ui, : » 03 , í ! i ; s , ir.l.">, 2:3S, :,!>7T, 
.'.'.l'.in, IP.s •. 

11?. õ.!.'l. '.'*«)-, U i.-t, 2t!i.l, :;oõ4, :.r»IS, e uOM.meni. pedem o 
Ü346, iKW. J!h;d— MOí. I lie a:-ri tirem á nife-i» 

MO, 21.7, 1 f ' , 11SM, üiai , 2 Í X \ o.sfi:., réu 
:177.'., I::.".il, 4.VM, 542», ft-íll. « 7 " 9 . e s 
74S1, 7761, S24fi, M724. «8Õ0, 9«lifi— 

M S a m ; j7- ir.o$ 
3- t i i e Mtif 12^5 

Todos aameros t» rmÍD»dos em 
t èm 14 

dts Santos, .l.j;é 
llllios nprade-
totlas as pes-

soas tine »• oni|i;tnliaiaiu até á nliima 
meiai ia o c r p o dc n.a estri iua.-» filha 
e irntâ ' 

V I I I . . I I . I S A t . BILL I R A DOS B a X T B H 

ari lof 1 o!<scf:nio 
do sétimo dia de 

faller.m» 1 to. que, j.i>lo dt lcanço 
o d " «111 S'BIH, P ' » i dam celebrar 

.,»i.iriM- f c i i » , 22 lia c< rr< nto me::, as 8 
hei in- ria niaaM, na eirreja do Braz por 
ca e a io Us eaiida.ie e l a t l n l , * * • ' 

« . a m a ves ne canfee.am V ina i e n t t a a n 
J deaido.. 3 — • 

lã •o, 

Muic. Bcil l ie 
Cullel . i ia frunoe/a. <1.- re^n -o ile 

sua MAgun a Paris, catn á ilia|niaiçào 
<te sim* t-htin.,t\ei* fregiie/.as, uo *te-
l ier a tna do » Ourire*. éã, l .o andar— 
l l i o de Janeiro. lt>—ü 

Prele-seia in^le/u 
<> RI eco se para lecciunar em uma 

familia piano. de.-,enbo ou pintura, in 
gl"Z. francez, portngnez e ontras ma 
terias. « 'artas nesta redação, a 1U E . C . 

I U|.|| *ltllia M»ZVI:B:1 
Faço p..i l i i- ' «iue, no dia 1» du seteni-

l w | r».- imo fntsrn, *e afcrir.t 40 Iraleiro 
4.- p m e r atlorias a t e r i i f o 
te».* a e * - » çA « de CrysUaa, n . 
VMewx-taatJB. eatãe Fiaae.1 a liidaià. 

| f - a p a v , 17 é e BRi - t » ile JWm. 

| r . « 1 r » i R i nat çA*, 
I a p e cW . t e r a i 

Pílulas dr earé 
Tertnl ian 1 A l » e s Pachac» , ilontoi em 

«ciência- u e i l k o cirúrgicas, mstlico do 
corpo siitinii -io tio exercito, antigo in -
terno, por coucnr-o, .1* 1 himica, « m e -
d ico adjunto do I lo-pi la l dc Car idade 
do Amatonas. A t res t . t l empregado 

, com excelleute rerBltado- em ilocn-
taa qne toAriam .10 iai|Hilti.li-.Hio, xt.b 
varia* forma*, us «p i iu la » de cafú l l « i -
! » > • . O q t * attesto t a » s rdad * .—DR. 
TEKTVI.IASO AI.VIS f i t n i c n 

I P m t , 4 d » agosto da I W l , 

Ataijiic-., pnlpllaçõea 1 o coração 

Miuha mulher sollria muito do esto 
mago, palpitações do coração, peso ua 
cabeça o passava muitos dius sem di -
ger i r us alimentos, sof freudo a tul pon-
to de desespertição, quo vários médicos 
a tinham desenganado. 

f-em esperança, o só por m e s e r a g r u . 
davel, cousontiu em tomar as pilulas 
Ant i -dyspept i .us do dr. He inzc lmann . 

Vv. ss. não imaginam o enorme con-
tentamento que tivemos, porqne, desdo 
ns primeiras pílulas, ellu pr incipiou a 
sentir grundos melhoras, ficando em 
IKHit a* semanas radicalmente curada. 

K tas preciosas pilulas merocem bem 
0 110100 de milagrosas o rccomnicnda-
inos a todo- quo sofirem este bom r e -
médio. 

Ma jor ,TA«'IK;UO I, M O S IIK CAMPOS 
( f i r m a 1 tcouhecida . 

At les to que fiquei railit almonte eu* 
rada ile ataques nervosos, sotírouilo 
de ito mal mais do 12 anuo-, com o uso 
da- pilulas Auti-dyspopl icus do dr. 
Hoinzolntanii. 

Sor i l lA JlKI.tO (ÍCIU.MIÃES 
l irmu reconhecida . 

1'reço do cada vidro: o-NÍHO. D e p o -
sitariosi L e b r e Irmão .vielIo. 

AfTccçícs du c-loiuairt. e Csad» 

1. ndiniravul o resultado obl it lo p e -
las pílulas Auti-i ly^peptici i* do dr . 
l l e i . i ze lmami, oonira HS aUecçties do 
estomago e tio f i g ^ l o lullauimaçoes m -
testinaes, nzia, luas digestões, caimbras 
do estômago, dflres ile cabeça, ag i t a -
ções nocturnas, diarrbéas rebeldes e 
todus us moléstias reiwildesdo estôma-
go, intestino e l i gn jo 

Sua ucção ú rápida o benéfica o sen 
uso admitt ido na clinica gorai do l i ra » 
sil, «Jhíle, Itepnblicas A rgen t inae Urien-
tal. 

Pre.,-o de cada vidro, :(8'tm. Depos i -
tários: l.eliro Irmão .V Mel lo . 

I I rarrtà* «eat lata 

«J i r C a f t a o " orna, c l rurg i io den-
tisia, formado pel»:- fa -ultlade da me-
dicina 4 . I ! o ile J4Beire, de If n aos 
Aires etc., com ciplun.a ragi trado na 
Di r i c t . na do Ser iço Saidtar.o 4esUI 
c » r « »•; « T I » a a » pr .bbo .,nc 6 e ' l » o 
nm..» c i rur ir i i » .leaiista rpic com <• 1 orne 
iVorm. *e a r l * a * t » ca» . ta l a t,a« o » e u 

(al i inete >"k. c ,<a 1 ,-a /Hrrita, mas >i.i 
j y n Tire/),, ,ff Hn^M»*,. „. 7, MrtT» 
1 as ri a* « ' o f o , « i Xa^ie- Ut t s t a l a 
' * » f W l i l l ConMlhaiVo < 

In f l i i enu on f r i ppe 

ei ípiti «lade t/iie nflecta os onrann r-> 
piratorios, cujas nianifaslaçoi.s sao d 
no peito, feire, ;.r<»<rreif , dirfhuliait -lt 
r i i /n iw , luise, ile. Para radical tratamo 1-
tn deve-se, ile preferencia, upar da A i 
ropc AnU-catarrliat <ie. < ardns, do plur-
n a c i n t e " Granado, medicação de ei:iti3 
Bcçâo nus inolectins iiruiiclio-pulmun.il ' , 
lia doso do Ires collioies por dia. 

E ' encontrado nas prinrípacs droijari u 
de B. Pauln. 

O <:r. La - «'asas tios Santos Iran le ia 
t na residência e .-oiiMiltorlo par» a 1 a 
Barão do Itapctininaa, n. 1»I. 

M. Pitta 

CIIIUIUMAO liIINTISIA 
Cniumotiiea a seus il lustre tá: 

o amigos quo está inteirumonta 
suas ordens, 110 sou gabinete, do 
gunda-feiru, 20 do correuto. eui lican 

SCKBB.I» seiui-slrc 
,la completou fi.tiutl v idros tias 1' 1 

Ias budori f lcss sabidas do Labor i tu 
pharmaccntico de Lu i z Curiós c-i-
atino para sntisfazer us encomnieno 1 
por causa da influeuza quo e-t;i 1 
uando por toda a parte, com fol> • 
frio, d.-res de dentes, dores de ca'1 1 
dore-. ile corpo o muita tosse 

Na drogaria JJuriiel <1 C. chegaram a 
pilnlas. e assim também ua casa I 

I bro, l i tuáo i*; Mel lo , o uo Anipuio • 
[casa Morues Barros, em Dou- i 01: 
na jiliai macia D i o g o Mendes, cm 
•loâo da l ioa Vists, na | IOIIIIM 
Aguiar. 'i 

17 . -17—l : i -21—2o—25. 

llaiieo Mereantll de üant 1 -
AI Ç Õ B - I :X I K A V I A I 1 A S 

Al legando o sr. Pobcr to L e \ 
hnverem»se oxtraviad.» 11."» acçôcs 

| Banco, de sua propr iedade Ia u 
publico que, so dentro do :!» d.a 
contar desta data. não appareis-i 'j'; 
qnor reclamação em contrario, ser-li 

I fio entregues novos títulos em sul 
tUiçáo áqUelles. 

Agencia tio Banco Mercaut i l .io > 
tos 0111 S. Paulo, 10 de agosto Io I 

0 aqrvti 
•ToÃ'. Pi tino n* atá : i l . . . ) 

U M A J O V E N S A L V A 
Vinha sobrinha Mariann.i. do l í a n '3 

de cdade, foi acconimettida tio n' 1 

grave afTecção 1I0 pe ito, quo i " i-! i 1 

toilos os remédios receitado-, t.ciuhre. 
em l i o dcscsperadora conjunclma ia 
dar-llte u ekwisdo Peitoral ile ' 
di- Souza Soares, c, com o u.-o d" 
efBcaz remédio ficou cm breve cnmplcM-
nieiite curada. 

•LEVIRNA P . CABU0.it» 
Hrma itconheeiiU. 

L A U R A e I S A U R A 
Cal» me a ratisfacção de declarar I ' 

minha.- fllha l ama e kaara , tcnJo " 
arcnaim. ttidas de lort... . oquelucho. 1 
iwlr i lu dtuante Aom Bu-zea a todo a ' 
remédio- m-nUatlan, n. iram car ? ' r ' t" 
mente restal^lecidas cm j^ueOi dias com 
o m o ( l « J.thrnl ,lc tamhcri, dü ío 1 - ' 1 

r t r t M I 

) 

) 
15 —D. 

Pala 

U a i * da duaa mil psaaoas curada* 
peiu Aut i -hezou ico do Josu* atiostaia 
1. «na ef f l tacia 110 tratamento tias le-
bre* palnstres. intermiltentea.sezõe* eto. 

Deposito, rna ttoaario, n. 7, drogaria 
1'aulmt*. - I I . 

A f e n ç í t , : 

nBANor v M o n i A 

O general Mol inar i venceu a guerra 
com 1". mil aoldados, o qual d i i t r ibuiu 
ao* eus grandes fraguazes com eguul 
numero do coutos de reis, . oui o n. 
1117, premiado com os re fer idos lã c o u -
tos da loteria d.t capital federal , o x -
trabids boiitein. 17 de agoHt.., o a c m 
peleiitu approximaçKo na guarita do 
quartel general , oolioeadu na A . e n i d a 
'i iradentes, [ i roximo ao quartel tia Lu/, 
tom o t i tnlo de fe l i z kioaque doa dons 
amigos — Vicente Pasqna e Josii M 0 I 1 -
naro. 

S. Paulo , lá de agosto de 10'MJ. i —1 
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HimrHREitt 
|{0lNf4»|»itlliil'0N rt»»jl«\l«H 

Negocio 
Traspuiaa »e ura» lojn em o 

uulliov pont.i lio üKlilro eoLiiuur 
liai lie-la ciipital. 1. tido esla dilua 
puila d o fiou te e um Kiainli* 
aiDia.em • " « funilor. Ahrriicl 
módico, (..atas nesta jadacçito u 
Adriano. <'<—1 

Soclo 
r i o i a - o de nm com o ea..i-

Sal ib* 5;'JiiiiS para um ne^ucio 
juuito lir rnlivo. s. tido que hk lu 
cios erno liquidados diariamente. 
< 'arlas pura e~ta te.ioccão n 
Jiivino. Ü n L 

Curapratr. Bo, M niletu- e . alii-
gnin <0 moveia c rnaí oi*;* <l*' 
taea- do 1'nmiiia 
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Vr 
I Cuia fvfete» 
U • lon.biiita:* 
I a lua aa do criaav** 
I » dlarrlnu 
T a taiaa 
h Cura ua\rulftia 
d 4Ar de c:i 'av* 

10 • <lyat'C|iria 
11 tu a-iri.H'â<4 tard.a 
12 i laucuiHida 
III f u r a irup 
14 > ninlefllan da palia 
lfi < rheuniati: aio 
1 tt r maleitaa 
I! ' a eal.irrho 
ün Cura l o iualui lio 
1*1 a attiiiin 
31 • delii idado 4jar.il 
oii > luaroii, enjôo 
i!7 a iu'.|.<rtia. do.- lira 
2-4 Cma delilMdale 11. rvosa 
au a tuolo tiaa uriBai'ia-< 
.12 > luolo.tia do c r.içâo 
Ut > mal de KaiKanta 
Ti la er.|i|ie 
Ênvla-o m ui- po'o eoir. loo MA. 
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TT. A . 
Agente» e d. jios-iii.rio tcrio-

l»4> l.*t l la l/ i * iV <'r»oi|ii>nliin 
llw d Jai'p'iro, /'<< ,'j, 1 U('H#4-

Ai/ft 
Eiu P Paulo 

i : *i ii4*i«.v i 
r . Vai dl* Almeida 
'. Aniafütite l ( nip, 
HiI\* ira \ c nu. 
Mt.i rlei \ Coirp. 
1.. di* Queiroz .v Coni|i 
K 4.i4i l . i i l n s IIM l > o a » [> !mr 

inr44*i;tK e <{. 0||tli'li|... 
Ki. < -,.<, un: 

É::«Í':üs. Stiío-Kainr 5 Companhia 
I.V. o 

Uma cara j v n e risonha 
\fl 4..a a ua4a |.aiaa(* M 4a friii.avari bai.Í4«aa 4 ' 44 I'i44*. a alia 
u.,.i4uhiM a i m •• <aai aoalad.. da 14 A a - patl-a a , 'a aa i a 
n. 1104.» a r f a i f » p i a i.r *aai •• M».ae iaa# ao , a» paia 1 4..a • 
Uai auai.ia r a l n u r Ital. a Ira), a ri..,. 1 1 <14 d . a . . . a i 
ia I il4a* ai a M > l ' ' d » Ifilaai* u a iad *t 4a U a > da Ia , 
«M4i4u a. a aa A«..a 4» taaac a» ra i l . ia i . » 4a laaia laa « l a t « r u. 

1 ia d. iale< ta a ». laiie aa h.,.. a I.,i1a«ra • « I > i . a 
aa i a..lar. 

M 1 .a ali. 1.144 i< |a* al m » a l.a>a*w 4 a ; rii. 1 1 . a 1. ... a 
laawl lu laqua lai< a eap.n4<"ta d. d II li a t.rit . 4 

pi 1 i n t u a * a i i a < i<» r r i * l'*n I au a><a- iha- «* * alai 
.<1.1 Ma p .iaaa 144.444.4* a ai l<Uap•«••, a laaai 4>a . 4a la < da • 
dl .r. 

Ã. M a l a P a u l i s t a 
CâiPAB Mt f âH "OS A f. 

A , .1. a M a < a 1 i w .1 t 1 4 • ii r • ia 
,1 ai .4 ,1 .1 a «iii p.<i o ...u ii < n 
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C a s a B a r l e t i a 

» i 4 u a i 4 a « m m . 4 a-
il*«a p .aa aa ê aaa dialai a Uaa* 
l i a f . . r aaa. a l a t a aa.. ai aaa 
. a a ' a . > «lata a a**' aa >W*.aaa l a 
i a 'al aaa. 4 a a a # a « as»a. a*4~a 
laaiU ... aaa Haraal « a a a iaa>mat 

'Ia U aaa Ma l ai 4M|"|I -aaa 
aa li.l laaa a ..ar • i » , r»i4* - a 4 » 
a »a i . a-aa ,t »4 a i.aal . a a , « a -
aaa.ia aa.a u a d a »aéa » .4w 4 a 

' I • » , a éa. a I* #».a 'aa I * ••* 
R . a I » I i hui , a - - a a a a pa a. 

K laulaa, I —a l u a » | , k v 

U M O DO mOEAKIO, 18 
CASA HIJAL: Ru 15 4f Koteii!»r», N. 2-\ 

A nmI» fali/, ea a deata capital, |mk ao ntrlo |«rio4n da nnn 
íun.lavAo dialribuia ú «un freguaaia a lai|«ttaiito . niiaia da 
44Í4M) laaha. 

Pu.Maiiiiulo aaapra esta taaa u a i . variada a |tal|4tanta miaa-
nii.ao do billicitaa, convida ao napaitavel publico a vir li.ibíllta»-a« 
una aeijuinli a lolariaa: 

Loterias 4a Capital Faferal 
( lintuo a nlt'JBção para u Orauda 1.'(teria da Capital 1'ailaral 

tatruliir se 

Sambado, 25 da acosto 
1' l lEMIO MAIOU 

lia <1<- oxiifir mi»» ? : h.. 
lac o aniBuo d nuHt.13 c 
JO IH'L'» >II|« RHTII> I' I N 
mcilo natural oi>« "in I.a 
do.s og tliiih, n u» lia 
GONTRT QIIF N to «HMC T RIA 
i '. a uai trfttaincnin rn lh :"l. I 
tHMln il0 ll ;l'/ini li" ' •I."!'|| 

iHl, a i imh< I fl i .•*(ÍÇu;S 'l(? la v;. 
m;idfl lãoSMl.v » y i «.-la i 
ĉ nííivA + ro.aorva os d"ui<'s. 

M " • St ••lu,m • ' 
ra P imita a.vua drniifri i 
||.'-»I li' :i> l.:n lcri.1 • | II ! 
l»H ;l - )'i>|i; '1-tv a fa V. *l 

Hccrljo eiic<»ir:.jf:iilafl <1o intorior o «lou vnntajona comuiÍ3s*io 
rrractt^ndo .i« renic. SÍIJ com pontuuliílinle. 

b z A i \ í o :í í A r r. ^ TT A 
Laigo do Roííarlo, 12 

C.;2. a ú e C w r i l j , a . 3 S C S . P Ü 3 Ô 
P.hta enra ri cel o dinriutnenlo, com rapidez, toleífiammaH do 

iíio, duLilo o resullado du extracçio da l.otcria Nacional. 

Fc! s i M í i i m Cio l í lc i l i i i l 

ÍOIlifOSa 

ilHMllíiS 

l i s to í ro i i c í i ros 

X A R O P E X S I 3 

RAMA C O M P O S T O 
l'U!.l'il:Al>ll PII4 

Anfars de ^anfa 
Sem>»'o a/«»•«>«(a • " !•''"' <e d . illu lm clinico 

1)1!. CLKMBXTK KKIHKIIJA 
Apprevndo pela exiua. Junta Central de llyffícne 

O X.\NUI'E I>K ÜASA I oxre.-To conatitm* tuna perf.-ittt ayutliitse 
dou asouto- mais preniOKOK da therapcntica das íuolc.stias d.vstro-
plucau o dos pru-. cdiiia plitliisicogenicus; ullc oncuna vtntajoan-
menío combinados medicamentos de alto alcnnco e valor docidi.lo 
como estimulantes do trabalho trophico o como touico li.vstogo-
UOlíCOH. 

Ktopfega-se com ginndo sticceano nas ncgatinles moleslia.s : 
lalu rcitlo.o |>uhaouar, bronehitua clironicas, de fundo dy-strupliico, 
bronchoctasia» e cutarrhos du velhice, anemia» e dvstrophias 
constituoionaes, enfrni|Uccimento orgânico e em todoa o- casos 
em <[iio houver necessidade do so repararem a. forças da oconomia 
depauperada e minada por oxcoasos do todo goucro ou por 
processos morbidos de uatuieza variada. 

Vonde so na Drogaria Madttroira líua do Palácio, u. — 
S. 1'iutlo. 1 0 - 1 . . . 
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II!), Te™npl@ Caiaãssbey—TeaiffHe 
Qfficinas: rua do Triumpho, ns 37 e 43 

?c'el Sartíni 
Frcxime á 

i l s s e í o , D P d s m , p í * c « 
c o e racúfcos, c o s n m o -
(Sc:s r j . - i r a ffamilías & 

(0 mi.) 

Fünsip * í ' 
Jv" io: m lk: 

t a ç ã o e 

i >"4 4 

>>< .4a ,-ii 

! J f Ç ) Q A 
9 .i i r 
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S P r n t K i l c v á r i o s I y|ius, u i a l p r i u e s •• UI.i ^ I Í I I ÍSIHOS i l êv i . r s t i s p u r a u s a i l e íit/.uiiHaw, p. i iM s •;•!•;>-
r i n s , t<ai<pi i|fai* i : i « ,nini>ei 'nnriai i , f e r r e i r a s , si ' t 'r ; i l l i4. i i ' i tK, cj ir.i I a s , í n i i i l c i r n - , f. i-

|4iÍ4*ii4ttos ala* CI I IT I v , e n r r n ç a i . m n l e r l a i M p a r u e s l r a i l i t s i lp f e r r a , a h a s t e i - i u i i u i l a i l » i r p i a a a a i j í t t m 

Construcç&o e engreuharia 
Cnruw (Ir w/n-ltivn ciil.p, cnrrtto de forja, forro gmu, ferro balido em barras, chapas c perfil I"' 'nu, 

lulva pretos tjahuiiisado», cimento, trllias de zine 'ouram* liso e /arpado, ijolos refraelariu "te. 

1 G - U B D E 2 Í T E 

P . n g a » 
Vctidc-He MI quintos a .'li>0 réis o 

liti i, di* qualidade aupoiior. c poi 
alocado iaz-.-o iedu'V '0 n dej.i.-
silo á Ar* ii,da '.'íiftii. IUtrclu.nl, .'Jt. 

11 — ; a. 

Tritaradúr 
I C 

R U I OM CâlOâ 
l'.atavaa da Arara*iuara 

lltlla Vl . l i , 0 da BK.oto da 
l l v i . 

Vliana a i s l.idftatwaad M. r . 
tl Cai Ltd. 

Hdo Paalo 
< onflrwaado no-aa eaita da 

Ilojs cumpra uo. aignitaar a V 
a. qua o Pcniotcgrador n 4. que 
«a. ea. aealiam do aiaentar aaa 
uo-ia fa/.atida, 6 nua tuacluua 
completa. Moenda '.'4 oapigaa par 
ciinuto. ou l l l i poi hora, o qua 
"quirala a um carro de tuilho lu 
I boraa, nproaenta um resultado 
aatislactorio quanto a qu iiuliula 
.4o (areio, qua é axliuordina.ia-
IUI nte appatecido pelos auiuiaoe. 

Inteiram nte ...iliaf. ito< eoiu o 
rc-nltado olitido, Timo agrade-
e< a piomptidã» oom que noa 

atlat. deram Amanhã, verilicaro-
tnoi. o que prodti/ em í.irolo cad a 
e »n i do milho o d • iasultad'4 
lltis daremos nota 

Com muita esliina «oiai.» de 
\s. m. MLiigos altei.t'-s o obriga» 
d i » . 

r W / . o . t C,ir .'/ia .6 C'. 

Ilelli 
l.KMt. 

111 mo '.. ara. 
(1. Co. Ltd. 

Mutação do \raraqttnra 
Vi ta, 1 I .la agu .to da 

Lidger ood M. P 

,5ão Paulo 

Coiifiruian.l i no- a carta do 9, 
temor a .salisf.icçã.» do informar a 
vs. na. que o [>o integrador n. 4 
que nus \cndornui e mundaraiu 
assentar em uo u fazenda conti-
nua a func lunar pt*i*f ilamenta 
bem. 

No dia lu do corrente íiremoa 
moer um carro de milho, qtw 
produziu ...ru a palha o iabii^o 
11 sacros do IUU litros do laroío 
tino. 

A tnachina reoebe ,'10 esj.igaa 
de milho com palha por minuto; 
ume, poi tanto, mais de ;! cari o » 
por diu. 

Plenamente satisfeitos com a 
esultado obtiilo e experiineutan-

_do jú as vantngoiiH desse ralioa* 
Tauxiliar da lavoura, neuhnma dn-

ida temos cm acode r ao deaeja 
que munifustarsra na ultiuia parte 

i de sua carta <le l i do corrente. 
Com estima e oonsidoração, hc> 

U....-4 .te vv. aa. ami^o.-, at o.utoi 4 
obrigai! is 

Thtoiloro 11 Cdrr.ilh» Jí C. 
10 7 

T " 
mMki*. f^v 

Machinismos para beneficiar café 
. .... . _ - lecidns, conto ue'nm : Da:e iscad ires Bnse!liorg»8icl!iano, ventilalo.-eí d i b r t l j ! > jn» a 

talores do po tia opAra t ra-do ar iiita, catid oro=-, dc'|0'pad0i'u«, brntdoro.i, secrador ACOUSTO eio. 
cunipo ior drs noMii.ios peças ole lm'o eonltei 

.... . . ^ . . .. u I .U . .. .•>,•>. I, i, . .. i .. .. , »..- |'V V, - . . I . I .11 . <>.-, ' WUU, ... . • w .J . r̂ ..... 

Frtrciíü-üí ( i r t f s i K t l r s s r w l í i s i í a s f : " KÍS, ccm grond; r ü l c ^ ã j d i preça? « 3 9 a l ü W J ás í i j i i 
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Jptes dasinipevlaiitBS fabricas BctesiUc, Ilê ey 8 ESarüSiíy 
racs* D E i m í m 

F O R 3 $ 0 0 0 

Extracção Extracção 
• s i n t a - f e l r a , 2 3 d t e a m a t * 

• • p e d i d o s d v i n t e r i o r d a v a m a c r d i -
r i g i d o s à T h o s d u r a r i a , a J o a q u i m P i a h e i -
p o o P r a d o , O H m 

DOLIVAES NUNES & C. 
Rua Direita, lo 

A V I S O — Eaa O 4 * « i l a w t r a p r a » l « « r * l r a a ç « « 
' 4 a g r a n d e l a l e H a ém 8 . P a « l « , p r w a l * M Í « r Í O 
C O N T O S p e r 0 ) 0 0 0 . 
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4 GRIÀNCAS 
atacadua do tosse 
rebaldo, em c a s a 
do Br. coronel .to-
aé Lopes da Cos-
ta Moreira, largo 
d o CatuBby, n . " 
81, ouraram-secom 

A l c a t r O o 

i a t a h y 

l l I U R N PIA39 

V I D R O , a» . 0 0 
Dirosiro 

L 4m ktiniu. 

Ksjt leüdi f l i » 

í i O J E 

í A N T K t A C A R A C i l M M O N I l 
õ i o K T o - v o a m l s i r o , 

L o i s r a c ? a O a ^ i ^ a l F a d a r a ! 
1'!-iim <;—.')t> 

*** i f ^ i 
I 

ugnifíca mobiliu i\ íant.isiii paru 
'saiu ilu visitas, e! gani. torno <>*. 
jlofatlo, pi uio -lu cel^nro fa-
bricft Hoje l U nir^ í , exci-llonten 
gnr\rni<;"»os do c-inol'* cir ' , com 
ol>ru «li; tnllm, ] :ir.» clor»nitorio e 
pura sftla do jantar, optimus peças 
avulsu.s para doruiiiorioi, l>onila 
'ornamentação, porcellanas, crys-
laos, metaes ticos o trnlo o mais 
qne pede nina ca.-iu «le pessoas de 
fino tratamento. 

H o j e , s a b b a d o , 2 1 
Ao m?io dia 

l i ftlaaeda Barãs dc Piracicaba. ?S 
(R«)llii.4 «-íectricr.» éo B-.m Ri'tfro) 

^ ( C H A V K N L E A L 
T.atl̂ alni rtOlaial rtoa imaarlaarea rnnaal.TlM 

fraocrr, inirlea " Haltano Caia ncriplori.. 
a afanct.i, A raa dc d. bento, :tá. 

I n t e g p a e s I n i e g r a e s 

E X T R A C Ç A O 

S a b b a d o , 25 d e a g o s t o d © l f ) 3 0 

Con D di>uipi'p, ]»ft(,*o 11 i i t tenvüo tios IIU> m i i e í ç a o z e n 
p u a estn l iem org. iniamla loter ia, uni iloa mt-llioros [il;itios 
ti !ot ' i i:ts d o IiriiHÍI. 

-A 2.000 réis o volume cncaderuado 
A mulhor cotno ilovoria sol-o. Poi a patria o pela republica. 

Iiif/. conda p o r forros. Flauuirande. A loba. Y a l a n t ú c a d'el-rui. 
i aiuilia do jssuita. Os brahumanes. J o u n u a do Nupolos. Amar, 
horar, morroi Mulhor do joalheiro. líolluza.s de Coimbra, ( 'or-

nelia Llororquiii. Picciula. Condo do Camors. Chriatãoa c musu l -
maiius. Irmã M a r l h a . Vuloria Memórias d u m oaizeiro. Amor o 
viituilo. Cm casamento real. Alameda das v iuvas . Dia de S . 
Nunca. Maldição m a t e r n a . H o m e m dos aerenatas . O cont raban-
dista. G e u i o das t rovas. Noivo da menina toaint M a n r . O cacáo-
lisla. Coutos plmntastiios O caramujo Tíusa branca. Isbolla. Iza. 
Margarida Pnsterla. Guerra do Nizum M a n t a de retalhos, l l o -
raen-i do pausado. Asgiosia. A lb i .no e Virgínia ou OB d o n s artis-
la Medico do decerto. Queda dum gigante. Amauto do minis* 
tro. Modesta. Inuocouti'o culpado Doutor Parreira. P.nssia sub-
tenanon. ( "xcc i to do crime. Velbiee de Citmoens. B a l i o de Lc^-a. 
t)!!'!'cvs'.es e novellas. Cartas a Lui/.a. Christianismo e o pro-
j r . .o. Hcenas da vida bobemia. Collar de iierolas. Margarida ou 
dou 1 amores, f i l ho do Marat . Uercnles Vulunto. I lotel Lambort. 
\ m:;d.a.;>'a. Ainlió o feiticeiro. Mulheres q u e matam. Sonata 
o Krcu;;:er. Comedia do sentimeutallsmo. Contos a Ninou. Ca-

pital federal. Itomaucoa da Semana. Notas e lioeões. Favos e 
trav .n. Notas de v i agem do nm brasileiro na Europa . Amores de 
IV .íuan Cruz do capitivoiro ou inilopeudoucia portugnoza. J o ã o 
• aullead..-r. íicouas burlescas da pro\incia. Orphãosinhos d'aldeia. 
-J vol-.. Espião do oauipo noutrnl í ml.,. Óculos da velha J.vols.l 
I>ous C-isiuiiros on 2 i aunos iío cap'iveiro 'J ?ols. Iraiato ilu 
lairciro do 1 'aço Itrnxa de Madrid ti vols. Cavalheiros 

1'Ai'riOa 2 vols.) Segredos do travesseiro "J vols,, Oct.imazouas — 
"cV"ltoíioi .lo Puni a Mulatos do Marajó j Vingança de 
un mulato o Primo il..s milhões ^\ols Os invejosos M vols.) 
>ilandn nmoioso 1 '.í vuN. Holmiro, pastor do pouro .1 vols.) 

•''.'.ilo de arroz do S. Pilhos do «mor. A -ucena do idia. l . Cabana 
I . t i " l liuma/. Kaernvo branco. Esposa o mulher. Quatro doira-

,m ui'itos dos l iei in fWlputHSccuas da iniaha torra etc ou-, 
K M ü L i b e r o B a d a r á 9 7 - F — S . P a u l o 

! PE^f-Ufr.ÂRl» E Í T S D S L D L T 
LOÇÃO BALSAMIALE 

RUA 15 32 NOVEMBRO, 2-A 
4.\ 

I:\'!>I:UI v 1 Ti:r * LOPil IN . li."'» 

í 
4a • suar ia « a T tmi 

Honrado c o m a conf iança da co-
nhecido advogado, qna mnda de 

a reaialearia, vantlar» em pablico e 
M taneo leilia. t ado a qna existe eai 

t i f c l i i t e - C I A V E S L E I L 

V tiRAUOE 
C EEPKCIFICO INPALLIV3L 

E s p e c i f i c o a n t l - s y p h l l l t l c o d e C L A . R S 
r i lB t tü i ca i Iír£rIH»amente tedas as firmai l i m m n v j u 

|t n i f t i . 
/ ^fl:iilipilBtar<a, wnrd.irla etereiari»i p i » a l e w v n o ' e t » « i j l 

l l í i t ip ' l l i i ! « d o i j i t a i r » c a n t o . 
Cara f a r i i a n H e a n^Ulatardar ia , d aaaaa da fJAlta v ^ C V » 

Mãfa ir1:'|B CP rtr enter, ddn j noa «aaaa, (iaadalaaeaBattadae. I a l a « 
Oadaa ea 4E,|>ara>taa, rorrlmeBU» doa eari iw, iaà ,t n i j íuda* |ial 
l l u j l i M j l a « t f a f á o i a a » aaolact a. 

b l a f r a a a i irn edio «aiaiadlealeeeto. Biueai isunid iaa 1 1 * • « 
t i iiataa «ato itLl.a t aPa to _ _ 

W a a H i w i t a i i i i l a i v ^ i m « a m a m , O aaa mm a l e J » f n i » l u a 
aa M U m l t M M t i |a t . f k i i a i « cwta aaaaaae in—aiaea a 1414a 
t u . 

l u u t i i u ( O S « S t o W l l t f l l l # t s f a ü i v t l 

Peiíoraes dc ALÍ1AÇUZ 
A S $ 9 0 9 O M I L H E I R O 

l l c l a i i i f 4I14 ! i»»>rli a 4lrs F u m o » S . P A l T M » 

Avenida Rangel Pestana, V. 90 
€1nr«l0M0 Andrade ék €a 

mi—t 

A n B o n M a r c h e 
K o v o M o r l i m e n t o d e l i n d a s 

r a p a » e U w m m 

c h e g a d a s d e F a r i a 
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FABRICA DE 
C U á B F K I t b 
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R u i u f a b r i c a i o \ < » < * i i i a , c o m p < » r f « * i ç A o * f M i i i i T o , i o i l o • • q u a l q u e r t r a h a l k » , n o m l i t i i u o t e m p o 

p o N H i v e l , o q u a l q u e r o u e o i i i m c i i d a d o f l o r i a u r i u n l d n H , c o r ò i t f l » p u r a e n t e r r o u e l e . e l e . 

P O R P S B Ç O S I B M O O M P B T Z X i r O Z A 
B E N T O , N . 3 3 ( P e g a d o à L o j a d o J a p A o ) 

MARCELINA GOMES CALDAS 
C i m e n t o " ^ f t n f l l 

l C t i p u b i i U p l o 
A c k a - M - m m w 

é p b n » 

* 

TORRE 
P n > < , « « l i f p r i a r i k »< 
f «|ua la jaa «T n a a l r a m a r 
I M 

M ^ M M a l U a J . 
wwwmmrm • • m i s 
K m m h h m I n M l l i . I 

M l M T Í M k 4 ( > U O k 
• ' • . l e c l n a e i i l a I m « I 4 * t m j j e i l n A s m u i » k » • « 

l i r u v a w d i ' M « m i l r i ( n l a w r ém r m U l i n c i n r ^ u u l , 
® u t r © « i m r u l o i iu| tm a -» « • « M h r rfu i|u i ' a|aaala|aa«-a-

I n d o d o e d r a n g c i r a . 

foi i m n t a i c t o • p a i n m i i n u l t r i i d i > 

í i í í í i í í rfmfir í 

R u a é% U Ê B a i l a , 4 1 ( s o b r a f c ) 

u p : 

• Paa Domingos Paira, e e q u i m 
d a r u a C a m p o s fêalles 

í f i C A T A R R H C S . T O S S E F E R T I I A 2 . B R Q K G 5 Í 5 T F S 

P L E U R E S I A 
r i S I C A P U L M O N A R , T U B E R C U L O S E 

. t p f t O U S S M M j r -

y D E G f e Y A C O L f I Q D 9 F O R M I 0 ^ i f 

MiCht mum» uadiaoaiu: para Uiactãu lut-ciiUiaas. 

t o * » ' , * * ' uc V- » " . « r » * * 

Ar» 

i f f j i ' i „ 

• 1 . « » . «o »™-- . » » » " " . 

ítfisit» firil DUSSUEL, fi-raatiallM 4t I" iliui n Aii lltUalas (Fiunç.) 
de CHOCAS do ESTADO P B 6 _ P A U L 0 . 

E S P E C I F I C O Á U R E O D E H A R V E Y 

O £,rauda remedio üiglci 
C U R A I N F A L L I V E L 

c ia 11 ] i í « c icdlrnnicnle todoi os n w u da 

BeTrLIiõade nervosa, impotência 
sf emnatorrhéa, perdas seminaes no-
cturnas ou diurnas, inchaç&o dos testí-
culos, prostração nervosa, moléstias dos 
rira e da bexiga, emissões voluntarias 
c fraqueza doe orgams geuitaes. 

B e t e e s p e c i f i c o f a z a c u r a p o s i t i v a e m t o d o s o s !><wn, 
u t i ú e m o ç o s q u e r d e v e l h o a , d á f o r ç a e v i t a l i d a d e a s i 

* r p « i D E g e n i t a e s , r e v i g o r o todo o e y a t e m a n o r v o a o , e b a m i 
m i i e u l a ç f i o d a c a n g u e p a r a as p a r t e s g e n i t a a a , á o un i a » 

t e r r e d i o q u e r e e l n b e l e c e u s a ú d e o d á ( o r ç a <1* p a ^ i m 
n c r v o s a B i d e b i l i t a d a » • i m p o t e n t e s . 

O d e s e s p e r o , o r e c e i o , « g r a n d e e x c i t a ç f t o , » i a a o . m i i i 
( r g r a n d e d e b u n i m u g e r a i d e s a p p a r e c e u i g r a d u a l m a a t i , 

i q PÍE d o ueo d e e t e e s p e c i f i c o , r e s u l t a n d o o B o c e g o , * J i { > « « 
t t i i < ; « t t » i o r ç a . 

L t U iiifcBtio;a\ el e s p e c í f i c o t e m t i d o usado c o i n ^ r t a 
ú t x i t u p o i m i l h a i e d d e p e s t o a s , e a c b a - s a á v a u l i n a 
ir t l i c i t e pLa imi iC ia fa o d r o g a r i a s du i n u u d o 

Birecçãos HARVEY & G» 
2 4 7 U A S T , 3 2 » S T Z t E E Z 

Nuva-Voik— I. 11. A, 

C a i í m o v e n e n o d u s c a b r a s 

A C M U K K I A , <l< Sou/.» Hu; r. r, <• MUI m i 0.11o < o i » l d< i *4 *— 
m i s l l l t c l - p.ir.1 o Uni »ut»<o. liar moidi-dum aar tolti» , > I I I . 

' ' » » » v i ' i nMi »w , oon o C I H I U K , j a r s r á M , urntú ou- , 4c 
outro» •nmi.M' , rujú» vm.no>' iunt .a, mit 
li Io.Iiiíl. !•«r IH>II>< i r lmg l i » . 

Oolli cMi' RI;i|«v|lii.i>o |H't'|iiiiid.i l^in >o ruiado luldl* p«*-o.i 
.|U0 a|r< F«ii l«v .in Ii.dn, iyn.,101, MOI <|uuml.< I à > Iwvia 
a IIHBOI •>|>l'l*livit ««• ««Í4ÜVK.I. 

A 1'i.UMI I I M , 4c H .UKá S M i o t , A i m iâ - |roil rle » anUdulo 
ilo » l ru « Oplild cc! 1)110 tilde» m r« I » . i ndrl ie" o nml- pcniuM ilo 
interior devem •riiipiu m liai >. |>i*o.iinl<ln« nmi cllo, 

A ' n n i l j , |oi iro<n l < m t l k í i i » , na." mnm do I.F.IIUR, IHÀUn 
* ut/.l.o o /;.i/.'>>;/. .r r i a 20,.. 

e ^ ü i v t M E M c r — • 

K t o » • p r e d l e l e e e e 
• I m R e d i a c , 

• • p r i n a i p i M 

e e p e e i f l — é m 
é m B m u m m B m m m m » , o 

F f l l l l l r n , 11.1.rnrii '•hro.-- r reMrl»1os. n. (eb:vt do m M a t r a i t t r . 1.1 
Irtiitw ferniiriMa*. 

KírTosHin n. I , cara lri l ' ; .ç~o; ne r vo «u ; • 9, dvMMia^ h y p t a M l r i ^ 
n . f , teocom.ohoriía. 

F|iW»imtn:i, n. I. cura CKciirlnliaa arsmpo, • . 1, • r y j i p V i t . m f r i , 
n. it, iinHoidop, nuppuiafíios. 

Bccpirlna, n. ), cura broicliito, pneumonU; a. 2, asihma, ooqilt iaikt 
li. ilcíluiio, palpitufüos 

Cilowaclihm, n. l , ru rn ilvspcpfia, azla dftrãü, n. 2, do i a r r an j a i l « t e » 
n a(io; D. il, vowitos, cholorin*. 

Iiitrftiiiliui, n. I ,curadiurr l i tu o coilcM; n. 2,dltirrl i ía por t inn; 9.1 
p i k M de vwitrv, 1 un ia » . 

Ir l i i iul i in, 11. 1, cura urinai iloloiotas; a. urina» m i l i'n|>J;»»ci»; 
n. d, urina> calaniio^as. 

I l d i i i n a , u. 1, cura i t v ra » et cacau i o. Ü, laacwrUiS* abortai, a i , 
i i ( ; iu ubunduiitoj. 

l lo i dlim, 11. 1, cura dfiros porcongottãu, u. ü, nuviuih'ia,, cul ic» j a. t, 
dciv rlicuniatica^ 

lalluBimiau, n. 1,cara iollanimacsa d " o 'ho ' i ouvidos; n. i , iuilsiaait» 
t iOi iiguun.- oiu tora. ; u. a, .luíaniiuavOiM du nua varautar. 

V(|iKridinu, 11. 1, cura uicuraçOuí, aypliilisi n 2 , urapfa j . i cliruuicai; 
ulcciiu I.kluiO. a-. 

toi lUkii iu, 11. 1, cura fraqueza, lijdrupisia; n. J, osorupliulas, lacuitis.ujj 
11. a, moicttias duiilütuiuo:.. 
Coii.-uilui o N O V O M ü U i C J , do UoiiaaSoar is, quo.ia ouvia, { í.Uií 

livre de p> « c , a quciu o pedir ao auclur J.Alvarei de Sí juz i üiiaro^ 
elu 1'eiolut Il.io Cirando do tSul). U j teus rotuüdled ospevideiM, <1U«ii 
tt-liaiu ktul i tudo peiauio u Direc iona tiura d j üaúdij i'ulj.ica d j tífi 
kül. tendvui-cu nes.a cui i la , eiu eu*» de 

le t ra , Ifiüãa & MGÜJ D Bariu! & C. 

Ü f j c r f s s M á u i v í r r i l ' » 
«»<• II.. taei«M>, d |m>I c»u » <1. 

aitii l i l l . " 1,11* I o . • «I « i a i|i" 
voltua itu iv^iu*. i.i<< I .lio apu" 
al i "N »»>ia to ••• iliirant.' o »«»r*lç 
Bitlilar. ato uoiiM<|a. ue<a 4 « nu.» 
CUIl !i|açn.. tle ri iilii.U 

• l . l l i toMM* lotiaa a» u.aub > 
i lnrani* uma liora. .Ui la Idl i» 
ri . 01 .ladiM que cuataua uiiillu a 
m' il. >j'umiiiv i » « | o i . .Io a l u 
olla ..« caliaa UM pouco 

I,(>k j i|u» ( «a f i lo , e l le lo-
iiiilito (|Uitiid.i . l i o ao |c'i 
ao quente, acntwao u>iHiiir e tu. , 
nutio>. I^kaepio i » t " . vai l>vm 
teui I10111 appol i tr It pai o u ni 
nuuei. tiveiuui In e uno houve 
li" ieoi. na fiimiiia. 

Xivomoa unia l imita que 
errou cuut o sou alcatrào. i • 
Ilie qnc tu. uiauile uni v idro 

. A*- ipuie lo Mwi ia l lesn. i i » . riu 
do Kevrau, n. IU'., Tai ia.» 

í ã A b T N m 
aimrrm» 

f l 
raia aa atai» a1 

a p w f v j t CflÉf', «a i f m ^ 
f m t • n uniM ia*. M < * 

k \ m H M i M 

t > reparado: de Si ya Ip^ujo 
v e n i l a e m t o d a s a s p h a r i n a c i a s o 

A ! : í :pyv : i H i Zodure o d ) i . th io 
Bro in i i ro le f ie os trone io I I o d i i i o ' o riop ) ' a 3 a i j 
B r omuro l o de pai : caio - . .._ 
B romura l odoeo - l i o | I o d u ' ' u t o d o a 0 ' h ° 
I onure to de eaci oue i o | I iu^tu.to de 03tr j no . o 

C a d a Í 5 g v a t t i m a s c o n t é m I g p a m n i i d e s a l 

l'ol,\Ln nniradu ou do* -I l.roniuretub uicalinor, ainuioiiio, es.rondo 
otr. f t ioe toditi Ca<!a IDniainiiius uoutini ü (rraiiitu:is. 

Balicyluto de «ndio. Ca a Ja laainuiiu eontéiu 1 jirumiua. As sola-
ií.0 ltilab lr o, liiupaiaí e ugradavei.i e niatlicniatlcuniouto do 
colo crvnm-i o indefinidamente o n'to por i&>0 preferi voli UOÍ SARO 

V í a h o T o 3 i i c o B e m i r a t i v o 

t iK 

A r a ú j o 

li ncoin-cüindo no tratamento dn phills. darUiro?, oforopliiiuia, t « 
ihiliBino, polia, rlicunintiune cliroiiloo. 

O vlnlie tônico dcpnrutlvo tem a vantaiicnidu lifto irritar as v i u 
di(çcetivuii; nu centriirio, desperta o appeti.o apresentando propriedade! 
recnuBtituintop. 

E l i x i r t o n i c o n e v r o s t h e u i c o 
I 'orma!a do dr. Hoclni Furla • 

P r e p a r a d o p o r S I L V A A R A Ú J O 

phetpliitoH, o:;celknío5 medicaiuoiitoá <|U0 aocoloram as oxy l içSai or 
ganii a-, activmn a eirculaçfl'), a iiinorvação o a honiato.se, aeios vitas 
frcquontcnienle pcrluibados nos< o. lados n ivrostlionicoe, na convaloacas 
j á das niolí.-lia.- lon(.ai, nas dyfpopriaò nervosas, na plioepiiaturia, nas 
valia: ctpccioc de anemias, cm todas as nielestias da nutrição retarda-
da . c aindn, na nusoncin de moléstia evidente, este E l ix i r oontril»ue a 
lovnntnr .. enerpln das forças organicas depauperadas poia aeçáo exte-
nuadoiu dos climas quente», ou polo influxo do emoçOos inorao» dopriu 
menti t . 'I nes cã'i imlienç'.o- dofto poderoso medicamento. 

A g u a I n g l e z a 
D li 

SILVA ARAÚJO 
O teu consuniu eonslunle demonstra a uui clticacia, dovido úá vau-

tafe-tiih de perfeição o cffeito>, oconllr iua a eonllança que alcanço» doj 
médicos c do publico, na convalescença das inolostisa (iravos o como 
preventivo dur infceções paludosns. 

D e p o s i t o : r u a I ". d e r « ! a p ç o , n . I e 3 
ÜIO D l i JANKIKO ( :» o s i f . 

« I U 1 K 0 S A K T Á M A 
K l t i p i T N U S J I I Í / 8*f S°»-Í B*ÍB 

C i r a n d e Coni|»a i i l i i i i P o r l u g i i c z a d e D r a m a s e C o m é d i a s 
DOS U 1 E A T B 0 D . A M : I . I A II O V M N A S I O DI; L ISBOA 

n i i t K C C A O i » o s \ r . T o m : s 

J O Ã O a i L e A L F R E D O S A N T O S 
S O t ' I K I > A l > E D E A U T I . S T A S l ' i > l !T i ;G 1,'EZES 

R O J E — Terça - feira, 21 d e agosto — H O J E 

i f o p e c f n c u l o ( > x t r a o i ' i i i i i t i r i o 
Oniea representa*,'fO da primorosa peça em :j actor, ornada de 

mu-I a e eanç nis da época, de costumes históricos pertiiguczos'. d > 
eminente, draniaturqro Mareellina Mesquita: 

P E R A Z . T A S 
3 E S 

i r U\ 

M i i e - e n - i e e n e d o i c t o r P I N B B I B O 
Uma aecçao da banda de musica da Brigada Policia' , gentil-

mente cedida pelo teu diirno comnandante, abrilhantará este cs-
peclacalo. 
l i — — —— — Fr ixa » . 30S; camarotes de 1». ordem, 30$: balcão, 
r r « Ç O * — . idem, outraa filaa, 5$; cadeiras da 1*. classe, ; 
ditas ae 2.", 4$; galerias nnmeradas, e entrada geral , l í f , l « ) . 

O s bil i ietes acham-se á renda, por especial tarar, no aCafé 
G a a r a n j » , das 10 horaa da a a a k i áa 5 da tarde, a, depo is dessa 
I m na bi lheter ia do Miaatro. 

" * " e a p s s t a s a l s s 

" elaetriaoa e da Vlaçâo pa-

A a l — w 

Depo is « o «spaetacalo, haverá 
n t a d a a aa 

C o m p a n m a £ £ 0 £ j M E ! R 

t i i i u t f <M>i>i|>niiliia e i | u e s t r e <le v n r l c i l a i l c s , c t i m 

:i<|«|ro(|a<;nu / . O O I . f M í l C A 
m n i : < : T o n - c a b l o s 11 o i.m e u 

• H o j e H o j e — T e r ç a - f e i r a , 2.1 de a g o s t o 

2 1 % f u i t c ç ã o 

E s p e c t a c u l o e x t r a o r d i n á r i o 

S e « | i i i i i l u , .<-| ,r<-*cnl : i< 'âo « r u i | r n n d l u K i i p a a i l o i a i m a 

SERRA MORENA 
\ N » f n l t a i a d n o s s e m PÍVIICM , q i i i l i l i r l w t n s 

Â n g e l o H o l m e r e T i t o H o l m e r 
Da iá tini a esta rrai;di"sa 1'nncção a magniflea pantomima 

histórica, quu tanto osito tom obtido do todos os pnblicos onde tem 
sido representada, dividida cm 1 acto o 4 quadros, intitulada 

0 8 B A N D I D O S D E A N D A L U Z I A 

0 « « m o r » * d o f a m o s o 

JOSÉ MARIA 
P r s t s s m U 

A V I S O — O i Mibatea acham-se á veada aa 
ma, daa 1 0 horaa da manha 
às 8 1|» da noiU, ainda qee rhora .Lw 

da Poiythea-

O pliarmacQUlico que ro abeii 
esta carta n 11) do outubro il< 
1MI i mandou logo o vi l i o pe.lid > 
Passadas algumas semanas, uiu<! > 
mo Drsno ix tornava a escrever 
«21 de novembro da l l l i iv 
sr. Guyo t . Qnando meu lilho i,. 
mou o v idro do alcatrão que \ 
In cê. mandou-mo, não deitou m... 
bilis l iem viscosidudes e não tu -
siu quasi mais. Voltaram llio ir 
forças, o depois do ter coutinr,:,1 

do por mais alento tempo com ' 
seu oxcr l lento reuieòio, llcuu co.:. 
plotauiento euriulo. 

.Aece i t e os nussoti ngrailu-i 
mentos. E e r l l i e e i sempro m.iite 
reconhecida, porque começava i 
receiar muito pela saúde tio u,C' 
filho, qito precisa de gosai sa..u 
para ganhar a vida. 

. D o bom grado ain toriso-Ihe d<-
publ icar minha carta e nunca 
xarei do rccotuinondar o seu im 
dicnniento u todos aquelles qu 
so l f rerem dos bronehios, ou i! 
pe i to . Ass ignado : Mana Deu 
no i i . » 

Na verdade, o uso do Alcatrão 
Gnyo t em todas as refeições, i a 
dóso d e uma colher do clia par 
um copo iVagua ou da bebida qu 
se costuma beber, bnsla para cn" 
rar em pouco tempo a mais por 
tnaz conetipação o n maiB inve-

tierada bronchito. Consegne-so ale 
às vezes cortar e curar u tísica ju 
bem declarada, pois o alcatrão t,t, 
parar a decomposição dos tul er 
culos do pulmão, destruindo os 
maus nitcrobios, cansa desta de-
composição. K simples o a rea-
l idnde. A menor coustipaçfio 
ne 6 descurada, pódo dogeuerar 
em bronchito. P o r consoqucncis 
nunca <5 do mais recominciidar ao 
doentes de cortara doença logo uo 
começo, usando do Aleatrão Guyot, 

Ho qmVorom lhes vender tal ou 
tal prodneto em logar do verda-
deiro Alcatrão Gnyot , não com-
prem, v por lucro. Para se li mr 
euraiio da i bronchites, dos catar-
ílios, das nnti^ae consl ipações des.-
Jirozadas e íi fnrliori da nstlima e 
da tísica, é absolutamente neces-
sário especificar bem nas pliar-
macias que se quer o verdadeira 
Alcutrüo dc Guyot. E ' fe i to com 
alcatrão de uni pinheiro marítimo 
cspcciul quo cresco nn Noruega e 
pre]iarudo pelo proprio sr. Gnyot., 
o inventor do alcatrão solúvel, eis 
porque esto alcatrão 6 muito mais 
eilicuz quo todos os outros pro-
duetos análogos. Para evitar qual 
quer engano, examinem bem o 
lettreiro; o do verdadeiro Alcatrão 
do Guyo t tem o nome de Gnyot 
impresso com grandes lottrus e a 
assignatura del le impressa com 
tres cores: roxa, vmle e vermelha 
em alravessadc, assim como o en, 
dereço: ilaimt Fret e, 11), rue Jacob-
Varia. 

f ) tratamento vem a snl i lrn 100 
reis por dlu—e cura. 

Dius 1, S, II', o 1)2. 

l i M A J i M I B f l f l l l t I T A U A I I 
aoCIKTÁ klUNIIK 

F L C R f O A * U U T T I M 

O mayHtJiw i raj/i v f+imti 

O R Z O K S 
•aperado em Santos ate o dia 5 
te setembro, satura, depois dn in-
u.-pi nsavcl demora, p ira 

ü i i i i i l i i i i r i , t m i m i Niíii!is 
Aecoiland" passa;:oii-os para M a r . 

ellia e liaicuiloua, com transbordo 
em t íenova. 

Kste paqnote possue esplendidas 
aoeetunioda,Oo- para pa " f i ' e i i o a da 

e|;i tu lii tiuota, 'J. ' o a . " e las-

V i a g e m r a p i d í s s i m a 
bilhetes dc chamada Vendoin-ie 

I.i.oleb de chamada em li." cia. o. 
! • Napoiea o Gênova para o It o i 
ei Janeiro c banto:, ao preço de 
i . imos — 1:T>. 

O •híii/"*/Ó" c rapblu fia>/n> lc 

PERSEO 
habini de Santos no dia l í ) de 

e ciubro pura 

^o de Janeiro, Gênova t Kapoles 
Aceeiíaudo pa -a^e i r o j para Mar-

•lha o üarceloiiu, Cita traus boi do 
MI ( l o : : o ' a. 

Mala M\ É l Portigueza 
O ana^HlUata 

rutrado a a Ia de ano to, aaliká, no dia iU,|iara o 

H A V R E 
oii) CCCUIAM polo 

Hlaa a í - J a n e i r a , I t a l i i n , M . V l e n l e • L U M a 
i i t le paquote tem laplondida o IMII fol iai cia a c o i u m 'daç/ios | .rt 

Ia: face i ros do primeira, abunda o terceira ciasse, recebendo pa5 .i , 
ro.- para o S a v r c . 

Para fretes, trutn-re oem i. P . \ OKB8. 

h t i é » m t i i M t i i I * c l a t u para Liaàèa, 

P a i a paus i g ena o ma is in f o rmações , t r a t a - s e com os agen ; -i 

Auguste L e u b a & C. 
l a a d a B ó a - V i i t a , U â - L P A V M 

> 

eo t i i « s m e s i N i M n { | i ' i i l i ' h , a-na N A \ T O s , ; i 
*<• Hi- \(»va>aaalir<>, I í . ' t 

' i m ' ) i ; í a « 

P a r a passagons e ma is i n f o r -
mações, t rata-se com oa agen toa 
oin S. P a u l o 

J o ã o I t r i e c o l a & C o m p . 

R. 18 de Novembro, 30 
em San tos 

A . r i O K I T â 4b G . 
l íua V i s c o n d e d o R i o B a a j o 

numero 10 

H a m b o r g S ü d a m e r i h ü i s c h e D a m p f s s h i í f a l i r t s 

s e l l s c h a f t 

Í I 3 « 

L A L1GÜUE BUASILIAVA 

Siicieiá Anoiiynii di üa/i jaz i ] ; i i 

<) /iiij ele 

ti 

lisperado em Santos até o dia l õ 
de sotonibro. Babirá, depois da indis-
penBavol demora, para 
R I O D E J A N E I R O , 

M A R S E L H A 
G Ê N O V A o N A . P O G H S 

aercilando passageiros para Bar-
celona, com transburdoem Gênova . 

E-.e paquote possuo esplendidas 
ncconiniodnç"io3 para papra/cira- do 
cia: se distineta e .1.» classe. 

Para passagens o mai-i in forma-
ç6o-, Irata so com 03 agentes, om 
g. Paulo: 

B B I C G Q L A & C . 
Rua Quinze do Novembro, 11. 30. 

| Em Bantos, A. F10RITA & Comp., 
I Rua Visconde do Uio lii aneo, 11. to . 

Etivlço «emanai entre Bantos e Hamburgo, eaiu o ioa l l t ,)i ' 1 üj 
de Jauo.io, l ia lna e Liuboa 

tAHWAÁl A&A A EUROPA 

• paqaete aliem i » 

ARGENTINA 
Capit/lo lí. Seharfe 

{ <bl,iiú, uo dia 22 de corioute, para 

B a h i a , L i s b o a , 

Hamburgo o Copenhagcn 
l ieço daí passagens dn I» elasso. para Lisbôa. 105$ ) I I. 
Ocdoe cs paquete- da Companhia sao decoast ruc j í i l moÍT 'ui , [• 

Irnilnndca a iuz o i ecnoa , possuindo «ip:on<lida3 a o a i a m i i a t f w ; > « 
^nu-uicii í* de 1" e 3" classe, 

A c tnpanlili vunno passa-renj dircetamente para Pari-, v i l 
Cherbur^o, sendo os preços, um 1 » c!.ie*o, Ib . 2J.15.fi. 

Pai» notes, paBsû onso mais in'ormipJes oonio» apontas 
J o í i n B t o n s » O o m p i 

HIJA JJO LOMMEtíCJO, i o - S . P A Ü I . O 

M a l a 
Feliidns para a Europa: 

T1IAME.-, do ltio . . . 21 
DANUBl i , de Santos. . 4 
C L Y D E , do l t l o . . . 1 9 
M A l l D A L l i N A , do Santos 2 

• acostada l l , ) ) 
» sotenibro » 

> o u t u b r o 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i r e r P l a t a S t e a m s r s 

L I N H A L A M P O R T St H O L T 

K11 viço de passageiros para N o v a » Y o r k : 

BVFFOX . . . . ü da outubro 
COLElilDO V. . . . 17 » , 

O PAQUETB 

HEVELIUS 
(Muminailo a Im eleciriea) 

Bohirá ao dia 1.° do Fetenihro, para 

N E W - T O R K 
recebe paaaageiroeda l a a Sadasaes para o perto acima o p W 4 

MAGNÍFICO • BAPIEMI PAQOETa TVir,l!7! 

THAMES 
etperada de R i o da P r a t a no ilia 2 2 d e a g o s t o , sai i lr . i , n j moi in 1 » do K10, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o , 

L I S B O A , V I G O , 

C h e r b u r g o e S o u l h a m p t o n 
Vinficni íiarantida a Lisboa, em H diat; 11111 do. maiores va; oui 

da companhia. 
P a i s a g e m ; d l r e e l a t p a r a H a n t b u r i o , Iiremen, Antuertua, Uo : t ) > 

dam e o u t r a s c idades cynt inent?e~ ( c o n f ò r m e s o r i i n l o m a d o 11a a 
t i a j * a o enutt idas lios niesmos te rmoa que u= rte Huutliauipton. 

Anse ia d i Haia Ria! Inglua, em S. P a i i i 

C O l I P A U f l l I A L U P T O U H 

R u a d a S . B e n * o , 4 1 C a i x a d o Z a r p a i 9 , s t 

Este paqoete proporciona aoa passageiros toda o confortn neeena . 
»ic eterna bordo medico a criado; v la fsm maia rapida qaa via [ o r l a -
tetra • sem ea inconvenientes de kaldaapáo. 

ta * Í L > » * I n i i r i para h n 

_ m M S 0 * ( M m , m á » a a a n c u a ) 
( a paaaagaaa • nato l a f s n a a , 5 ^ Mata «a aa SÍ«L M «ata oa 

P . I . l a a p ^ T C . L i , k l tt * h n à t u 1 2 

C o m p a n h i a T r a n s a t f a n t i c a 

A X T E S 
A . L O P E Z S e C O A C P . 

V a p i i r e N c o r r e i o s hoN|> : in l i < » c » 

O p a q u e t e 

MEXI GO 
Esperada da Bnropa até o dia 24 da e rreate, aaliirá depoi da 

indispensável demora, para ^ 

N o i t « v i d é o , P o n t a A r e i a s , t o r o i e l e V a l p a r a i s o 

6 P1 M t a ' i* i , r J o s direetamante para os portos aeima s 

S l ^ n S í ! ? - : ^ ' e m M °n tav idéa , sendo as de jue ; » » 
de quarentena par conta da eaiya a doe passaueiroe. 

O * a g e a l a a « a a 8 . P a r i a s 

ftooap, 

a . 77-A 

t w i 
fl' • 
•'. l a a 

k
iAM.aii 

»>• I 

O
U Al.v< 

I IHM 
K" F>* • 
<»H kll 

a i 
A esta 

publico I 
Assim 
verdade I 
m ira v i j 
m. i io i i i . j 
ria dos 
nossos 
procede, 
res oouu 
das t l g ' d 
a v ida ill 

Souio-i| 
culto pll 
nlegra a | 
desso ge 
multi|ilia 

A divil 
rém, aind 

P a uid 
musa esí< 
srcador < 
Bnni faria 
j titriiJúo j 
serviu o 
to do ab i 
cedo, o 
vissimo 
Caetano 
matico 
duquo da 
vai e a 
car. 

A casesl 
devem se 
eommemd 

boral iy, 
Tamandaq 
o mais 
D. P e d r o | 
os seus 
prosperid 
dez. 

Não lia 
mais de 
partidária 
o valor 
BÓ porqu^ 
men, cuja 
historia 

Sc o e i 
desse ser ] 
antipathi^ 
em alguud 
na França 
testados 
mo, cada 
homens, 
nuria, 
ca de Ti] 
lcrancia 
W mlônie, 

nguias ia 
do seeulo l 
fõra res ta i 
mitte a p^ 
so tolera i 
justiça, 
mesmo. 

O perio 
avuseala, 
1'úes de av 
ephemcra-j 
nossa má [ 
pátrios, 
para que i 
do moral,| 
graves sáa 
ramonte 
dor ao iu^ 
t empos . , 

E , 
do se a t t i i 
é ensinar | 
dos nosso 
os seus 
que semp 
cional. 

E com^ 
forma a 
publico, ed 
memoraçâ 
mármore ? 
presa, icc< 
irmãos o t 
grandes 
maior de I 
narcha, q^ 
imperanta 
ex i i io a 
de sens 
como d i le 

Honrcn 
aos anti 
repel l i r t 
daeUnoa i 
d i r e eç i o 
•e faneaU I 
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